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REDE É ...

PRÁTICA E ESTRATÉGIA DE RESISTêNCIA, EXPERIêNCIA NUM PRESENTE QUE 

TRAÇA FUTURO, VONTADE MATERIALIZADA EM AÇÃO, VALORIZAÇÃO DO 

SER HUMANO E AFIRMAÇÃO DE PRINCÍPIOS DE RECIPROCIDADE, COMPLE-

MENTARIDADE, INCLUSIVIDADE E SOLIDARIEDADE.
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ATUAR EM REDE REQUER ESTAR ABERTO à CONVIVêNCIA COM O DIFERENTE, 

POIS CADA EDUCADOR/A É úNICO E TORNA O ESPAÇO REDE MAIS COMPLE-

TO. SUA SABEDORIA, SONHOS, A CORAGEM SE JUNTAM A TANTOS OUTROS, 

AFINAL, SOMOS DIVERSOS NOS JEITOS, CORES, EXPRESSÕES E O QUE NOS 

CONECTA à REDE É A BUSCA...
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... A INQUIETUDE E O COMPROMISSO COM A CONSTRUÇÃO DE NOVAS SO-

CIABILIDADES BASEADAS NO RESPEITO, NA AMIZADE, NA SOLIDARIEDADE, 

NA SUPERAÇÃO DOS MEDOS. É NOS NUTRIR COM AS DESCOBERTAS NAS 

QUAIS O SENTIR-SE CAPAZ VAI SE MANIFESTANDO A CADA PASSO DADO, A 

CADA COMPROMISSO REALIZADO.  VIVENCIAR TUDO ISSO É PODER TOR-

NAR VISÍVEL NOSSAS RAÍZES, CONSTRUIR VÍNCULOS IDENTITÁRIOS COM O 

QUE FAZEMOS E DESEJAMOS VER MUDADO NO MUNDO.
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REDE SOU EU, É VOCê, SOMOS NÓS!!!!  

ELA CULTIVA RECIPROCIDADE, COMPLEMENTARIDADE, AMOR, ESPERANÇA, 

AMIZADE E RENOVA UTOPIAS. ACOLHE OS DIFERENTES SABERES, AS DIFEREN-

TES CULTURAS E CRENÇAS, EMBALA OS SONHOS E CORAÇÕES E CONSTRÓI  

PERTENCIMENTO, POIS UMA CONDIÇÃO PARA ESTAR EM REDE É SE PERMI-

TIR, É DAR-SE CONTA DE QUE NÃO SABEMOS TUDO E DE QUE PRECISAMOS 

UNS DOS OUTROS... 
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A Rede é como rio....  



...que corre para o mar
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Preencha sua árvore carimbando os polegares de quem faz a sua rede



* Inspirado no trabalho de Marion Deucars



Utilize esta página para criar seu conceito de rede com imagens, textos, perguntas, colagens, pinturas, ca-

rimbos, ou qualquer coisa que sua imaginação mandar. Exercite sua liberdade e expressão.
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 A Rede de Educadores e Educadoras Populares da Enfoc/Contag é uma unidade espacial 

sem rigidez de fronteiras, ou seja, mantém-se em movimento –  expansão e retração espacial. Sua 

dinâmica educativa está aberta ao acolhimento e integração permanente de pessoas e instituições 

que se disponham a aderir à sua prática, bem como está sujeita a perdas. Constitui-se como uni-

dade do diverso, o que é dado pelas relações celebradas nas vivências concretas; algo que se quer 

visível por ser bom e belo! Pode ser também “recriável” em cada momento e espaço de relações. 

Encarna uma concepção de devir, que nada mais é do que a expansão das novas sociabilidades 

que a Escola incita desde que foi criada; os outros mundos possíveis de se viver que os lutadores 

sociais do continente latino-americano vêm construindo historicamente, ao enfrentarem as rela-

ções de exploração/opressão/dominação mantidas pelo desenvolvimento capitalista. 

A forma de vida proposta pelo capitalismo e a visão social de mundo que propaga, neste 

tempo de globalização e domínio de uma economia de mercado, tem na velocidade da produtivi-

dade um dispositivo de alta potência para manipulação de corpos/mentes, rompimento de vínculos 

e enfraquecimento de identidades sociais e coletivas. E manipula, de fato. Por vezes, somos levados 

a querer agarrar o tempo, pois tudo se apressa, acelera, adquire maior velocidade e nos deixa sem 

poder de decisão e sem pertencimento. Nosso passado fica logo, logo distante, difícil de ser reco-

nhecido e de tornar-se referência para este devir.

Quando o campo popular começa a falar em Rede, a construir Rede e a integrar Rede, está 

criando espaços e dispondo de recursos para a circulação consciente, neste novo contexto do 

mundo globalizado e veloz, sem abrir mão de suas conquistas, de suas capacidades de decisão, de 

suas formas de praticar a resistência às relações de poder fundadas na referida exploração, opres-

são e dominação. Está encontrando formas de tomar as rédeas do tempo/espaço, promovendo um 

movimento que integra pessoas, lugares e propósitos. Está se opondo também ao individualismo a 

que hoje as pessoas são induzidas.

APRESENTAÇÃO
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Rede, nesse contexto é, portanto, relação dirigida à constituição e manutenção de vínculos entre 

pessoas e instituições; à comunicação e interação de saberes; à intervenção sobre processos sociais. Nessa 

relação, há a afirmação de princípios e valores que não dão lugar a formas autoritárias de conduta. Com 

isso, esta Rede passa a ter poder para administrar as distâncias e tempos que a desafiam, para levar a ter-

mo os objetivos a que se propõe. No caso desta Rede de Educadores e Educadoras Populares da Enfoc, 

estes objetivos estão associados à transformação política e à afirmação de novas sociabilidades, como 

referido anteriormente.

A colonialização, em nosso Brasil e em nossa América, não conseguiu apagar de nossas culturas 

princípios como a ciclicidade, a relacionalidade, a correspondência, a complementaridade e a reciproci-

dade, presentes nas formas de viver de nossos ancestrais; princípios que pautaram a relação do ser huma-

no com o material e o espiritual, com a natureza e com a organização social, nos tempos em que as cul-

turas nativas podiam se expressar sem amarras. A vida em Rede, como os movimentos sociais populares 

a constroem, está hoje criando vivências orientadas por estes princípios.

Ciclicidade – é o princípio que aponta que o presente se 

recria sempre, num encontro entre passado e futuro, que o fertili-

zam, recriando e renovando, a cada tempo. Não há uma lineari-

dade, mas um ir e retornar, que se fundem num presente, apresen-

tando o novo.

Relacionalidade – considera a interdependência entre 

tudo o que configura a realidade natural e a realidade social, o que 

remete a uma atitude de cuidado com a vida, cuidado que integra 

ser, pensar, sentir e agir.

Correspondência – implica reconhecer os aspectos que 

estão associados aos elementos em coexistência no universo e na 

vida humana – o que corresponde à vida, o que corresponde à 

morte; o que corresponde ao bem, o que corresponde ao mal, e 

assim por diante. 

Complementaridade – trata da coexistência do diverso; 

da inclusão dos opostos – homem-mulher, sol e lua, etc – nas rela-

ções, sem a preocupação de um destruir o outro, mas mediante o 

reconhecimento dos benefícios que a diversidade promove. 

Reciprocidade – implica uma ética de respeito e reco-

nhecimento dos seres como eles são e de tratá-los como “iguais”. 

Quando este respeito não ocorre, os danos aparecem em decor-

rência da desarmonia então estabelecida.
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A experiência da Rede de Educadores e Edu-

cadoras Populares da Enfoc, aqui apresentada, 

mostra como os espaços do MSTTR têm sido pro-

pícios para esta criação. Mostra também como a 

Rede foi se constituindo e vem atuando no sentido 

de potencializar a formação sindical no âmbito do 

MSTTR. Indica ainda sua consolidação como “um 

lugar de semeadura e de colheita dos sonhos, da 

alegria, da expressão do sentimento de pertença, 

das relações horizontais entre diferentes sujeitos e 

da manifestação e reafirmação dos processos for-

mativos em andamento que fortalecem as lutas do 

MSTTR”, como afirma a Agenda de Compromis-

sos do 4º. Enafor (SOUTO, LINS e  FALKEMBACH, 

2015, p. 103).

Os textos, aqui apresentados, atestam como 

a Rede Enfoc assume a formação de base, se faz 

como prática de resistência, e como atua no sen-

tido de dar força ao campo, hoje, e à gente que 

nele se constrói, ao assumir-se como trabalhadora 

e trabalhador rural.

A publicação está organizada em quatro ca-

pítulos. 

No primeiro capítulo – De onde viemos? 

– é evocada a memória de processos vividos pela 

Contag para descrever sucintamente o processo de 

construção da Escola Nacional de Formação da 

Contag (Enfoc), e o surgimento da ideia de cons-

trução de uma Rede, que pudesse manter fortes 

os vínculos entre os educadores e as educadoras 

populares que integraram o Itinerário Formativo da 

Escola em algum momento e em algum lugar de 

objetivação de sua práxis pedagógica: cursos na-

cionais, regionais, estaduais e grupos de estudos 

sindicais.  

No segundo capítulo – Que Rede é esta? 
– há o relato e caracterização da prática da Rede 

enfatizando os espaços onde os seus nós já se tor-

naram fortes, consistentes e dinâmicos, propician-

do, portanto, o que contar, problematizar e apren-

der com as experiências já vividas.

O terceiro capítulo – O que é esta Rede? 
– mostra como essas práticas se entrelaçam, dão 

visibilidade a características pedagógicas que pro-

vocam identificações entre uma e outra e acabam 

por dar identidade a algo inédito e grandioso que 

se tornou fermento da formação político-sindical 

na Enfoc e nas práticas do MSTTR. Neste mesmo 

capítulo, há depoimentos que ajudam a visibilizar 

a identidade dessa aventura que se chama Rede e 

a compreender esse emaranhado de fios em movi-

mento que perpassa o Brasil e é reconhecido pela 

forma como acolhe as pessoas e saberes, promove 

aprendizagens e forma sujeitos responsáveis com a 

prática sindical. 

O capítulo quatro – Que repercussões 
a Rede provoca? – mostra exatamente quais os 

impactos que a Rede gera no MSTTR e externa-

mente, procura analisar como se dá a valorização 

das pessoas, como cresce o compromisso das edu-

cadoras e educadores populares da Enfoc entre si, 

com o Movimento e com a Escola mediante essa 

dinâmica de (co)responsabilização pelos processos 

formativos da Escola e por outras práticas no Movi-

mento. Como esta dinâmica de Rede, centrada no 

espírito militante, se associa à construção de um 

sindicalismo forte e de processos formativos com 

propostas emancipatórias.

Tanto a prática da Rede quanto sua identi-

dade e repercussões apontam, nas considerações 

finais, Como a Rede nos desafia? Os desafios e as 

potencialidades que os acompanham, como ve-

remos, estão associados ao conceito e papel da 

Rede; ao compromisso firmado pelos educadores e 

educadoras, ao se decidirem por atuar em Rede, e 
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à sustentabilidade financeira para garantir as ações 

da Rede.

Cabe, finalmente, atenção à forma como os 

textos são produzidos. Produtos de uma sistemati-

zação, eles correspondem a uma produção coleti-

va, em que a memória se faz presente ajudando a 

perceber que as verdades são históricas e se exce-

dem, na medida em que vão sendo problematiza-

das; a relacionalidade traz os sentimentos para se 

juntarem à racionalidade no ato de produção de 

conhecimentos; a complementaridade diversifica 

e amplia o olhar sobre o objeto de produção de 

conhecimentos e a reciprocidade faz do processo 

de construção dos escritos, aqui apresentados, lu-

gar de acolhimento, aconchego, mesmo ao tratar 

de temas complexos e sofridos para quem precisa 

superar formas materiais e simbólicas de opressão. 

Até porque tratam de uma Rede que agrega e, ao 

fazê-lo, dá mostras da humanidade que somos ao 

sermos com os outros! (expressão dos/as compa-

nheiros/as africanos/as).

Os organizadores/as
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A multiplicação, estratégia formativa 

A opção da Rede 

O balanço da Rede 

1. DE ONDE VIEMOS? 
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1. DE ONDE VIEMOS?

A Contag vem, ao longo da sua caminhada 

de lutas, buscando acertar passos que possibilitam 

e oportunizam aos sujeitos do campo espaços de 

diálogo, reflexão e construção coletiva. Ao abrir o 

baú da memória que guarda esses momentos, en-

contramos a Plenária Nacional de Mulheres Traba-

lhadoras Rurais, realizada em 2004. Esse lugar de 

caloroso debate trouxe, como elemento a ser dia-

logado, a formação política para as mulheres. Foi 

nesse lugar de diversidade e, ao mesmo tempo, de 

especificidade, que surgiu a ideia que mais à frente 

se consolidaria como uma das maiores estratégias 

formativas do Movimento Sindical de Trabalhado-

res e Trabalhadoras Rurais (MSTTR).

Assim, o 9º Congresso da Contag aprova a 

proposta concebida e encaminhada pelas mulheres 

sobre a formação política. No entanto, amplia essa 

formação para homens também, o que resultou 

na criação de um espaço que pudesse promover 

a formação político-sindical, a Escola Nacional de 

Formação da Contag (Enfoc), alicerçada no Projeto 

Alternativo de Desenvolvimento Rural Sustentável 

e Solidário (PADRSS).

PADRSS 

Este projeto propõe um de-
senvolvimento do campo 

brasileiro cujos pilares estru-
turadores são: 

Realização de uma ampla e 
massiva reforma agrária; for-
talecimento e valorização da 

agricultura familiar;

 Promoção da soberania ali-
mentar; condições de vida e 

trabalho digno; 

Dinamização do espaço rural 
com suas várias formas pro-
dutivas e de relações com a 
natureza, expressões cultu-
rais, diversidade organizati-

vas e construção de relações 
igualitárias entre as pessoas.

A Enfoc foi desenhada a várias mãos e com 

cores diversas e, em 2006, inicia o processo forma-

tivo que permite e oportuniza mudanças e trans-

formações nas vidas e nas práticas de sujeitos do 

campo. Essa Escola nasce com o desafio de fortale-

Imagem produzida coletivamente no Enafor/2015. 
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cer a luta sindical, promover o empoderamento co-

letivo dos sujeitos e a transformação da realidade. É 

um projeto ousado que, no início, poderia até pa-

recer inatingível, mas que vem se mostrando como 

um espaço permanente de diálogo, aprendizagens, 

troca de saberes e de reflexão crítica, fortalecendo 

as estratégias de enfrentamento, de luta e de cons-

trução de novas sociabilidades. 

A intenção da Escola sempre foi chegar a toda 

base sindical, poder dialogar com as suas lideran-

ças sindicais e influenciar suas práticas. Para tanto, 

era preciso definir um caminho que desse conta 

do tamanho do MSTTR. Esse caminho, dentro da 

estratégia formativa da Escola, foi a formação de 

militantes educadores/as populares que, por meio 

da Multiplicação Criativa, possibilitassem alcançar 

a base sindical pelo seu Itinerário Formativo.

 
Multiplicação Criativa 

Compreende a recriação da 
estratégia de formação po-
lítica da Enfoc nos âmbitos 
estaduais, municipais, mi-

crorregionais e a constituição 
de Grupos de Estudos Sin-
dicais (GES) nas comunida-
des. A recriação dos cursos 
nos estados seguem com a 

mesmo concepção, mesmos 
eixos temáticos e pedagógi-

cos e acrescentam conteúdos 
demandados pelos/as traba-
lhadores/as a partir de cada 

realidade.

 
Itinerário Formativo  

Caminho político e metodo-
lógico adotado para desen-
volver o processo formativo 

desenvolvido pela Enfoc. 
Compõe-se de Curso Nacio-
nal, Curso Regional, Curso 

Estadual, Grupos de Estudos 
Sindicais e novos espaços 

criados por iniciativa das fe-
derações.

 
Novas sociabilidades

Corresponde a uma práxis 
social humanizadora que arti-
cula, dialeticamente, a matriz 
marxista (sob o pensamento 
de Antonio Gramsci), a teo-
logia da libertação (segundo 
Gustavo Gutiérrez, Leonar-
do e Clodovis Boff) e a pe-
dagogia crítico-libertadora 

(formulada por Paulo Freire) 
para possibilitar a construção 
de sujeitos críticos, promo-
tores de mudanças em sua 

realidade e na sociedade em 
geral. Faz destas matrizes 
fontes inspiradoras para o 

desenvolvimento de proces-
sos formativos libertadores e 
transformadores, capazes de 
radicalizar as bases estrutura-

doras do modelo de  
sociedade.
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A multiplicação como 
estratégia formativa 

Os educadores e educadoras populares da 

Enfoc, desde a primeira turma nacional, voltaram 

do curso para seus estados e municípios com a res-

ponsabilidade de serem multiplicado- res/as e faze-

rem a formação chegar à base. 

A Escola já nasce compreendendo que, para 

sua consolidação, enraizamento e fortalecimento, 

o trabalho deveria ser feito de forma coletiva e em 

Rede. A Política Nacional de Formação (PNF) afir-

ma que: 

Construir uma Rede de formação é uma 

forma de garantir a horizontalidade da orga-

nização de educadores e educadoras. Onde 

as conexões necessárias entre seus integrantes 

e respectivas instâncias estejam permanente-

mente estabelecidas. (CONTAG, 2008, p. 37).

A Rede de Educadores e Educadoras Popu-

lares da Enfoc, mesmo não estando explícita no 

projeto inicial da Escola, começa logo a dar seus 

primeiros passos, ainda que timidamente, colabo-

rando para que a formação chegue a vários e diver-

sos cantos do país.

A ideia de Rede ainda estava distanciada 

da sua efetivação. Sabia-se da importância da sua 

constituição, mas não se aventava qual o seu cará-

ter e atuação. Inicialmente, trabalhou-se com duas 

redes, uma de colaboradores/as, formada pelos 

educadores e educadoras externos ao MSTTR, e 

outra de educadores/as, composta pelos assesso-

res/as e dirigentes sindicais participantes do pro-

cesso formativo da Enfoc e que, em seguida, come-

çaram a atuar como educadores/as. 

Essa divisão foi, aos poucos, desfeita. Enten-

deu-se que os colaboradores também eram inte-

grantes da Rede de Educadores e Educadoras Po-

pulares da Enfoc, e o que une todos e todas é estar 

conectados pelos princípios da Educação Popular, 

vivenciando-os no processo formativo. 

Quando a primeira turma do curso nacional 

foi para o curso regional, surgiram conflitos sobre o 

seu papel, se eram educadores/as ou continuavam 

sendo educandos/as. Esse conflito só foi resolvido 

quando essas mesmas pessoas foram convidadas a 

olhar para o que vivenciaram no primeiro curso da 

Enfoc e escrever sobre ele. Ainda sem ter noção de 

Rede, do que significava ser Rede, se desafiaram 

nessa missão.

 Nesse sentido, a Rede se torna um espaço 

de articulação horizontal, no qual seus educado-

res/as mantêm uma conexão entre si e fazem des-

se espaço um lugar de experiências vivenciadas e 

compartilhadas, de reflexões sobre essa prática e 

de construção coletiva sobre o próprio processo 

formativo.

 Assim, percebeu-se que, para essa Escola se 

tornar o grande referencial formativo do MSTTR, 

era necessário articular as suas ações mediante o 

trabalho em Rede. No entanto, a ação em Rede 

ainda era frágil para visibilizar uma ideia. Sabia-se 

da importância que começava a ter esta forma de 

trabalho, mas não era sabido como seria sua ex-

pansão, quais as ligações que estaria produzindo e, 

enfim, qual o caráter da sua atuação. Como acon-

tecia de fato esse balançar?
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A opção política da Rede

[...] de que lado você samba, de que 

lado, de que lado, de que lado você vai 

sambar? 1  De que lado você balança, de que 

lado você vai balançar?

A Rede tem clareza de que lado está, peda-

gógica e politicamente. Faz um contraponto ao 

agronegócio, militando e debatendo, nas ações de 

formação, o papel dos educadores/as populares da 

Enfoc para atuar na busca de um mundo melhor, 

sustentável e solidário, que cada vez mais exige a 

necessidade de sabermos para onde queremos ir, 

qual agricultura queremos construir para garantir 

uma soberania alimentar em um CAMPO ecolo-

gicamente sustentável. E assim, vai desembocan-

do no mar águas cristalinas, prontas para beber, 

carregadas por esse grande rio chamado Rede de 

Educadores/as Populares.

Esse posicionamento fortemente delimitado, 

demarcado pela clareza de suas propostas de so-

ciedade e orientado pelo PADRSS repercute nos 

espaços em que a Rede atua. Seja na correlação de 

forças, na atuação dentro dos espaços de decisões 

ou na relação com outros sujeitos sociais.

Um exemplo que pode ser citado é a atuação 

em espaços de participação política como con-

selhos, fóruns, conferências e de controle social, 

principalmente naqueles que estão diretamente re-

lacionados à vida no campo. 

Outro movimento que a Rede faz e que for-

talece o PADRSS é o seu envolvimento com as 

comunidades, quer seja por meio dos Grupos de 

Estudos Sindicais (GES), dos mutirões sindicais ou 

sociais, quer seja por outra ação junto a elas. Essas 

ações fortalecem as comunidades na perspectiva 

do desenvolvimento social, pensando na centrali-

dade das pessoas que se relacionam com o mundo, 

expressam valores como o da educação do cam-

po, da agroecologia, e dos direitos dos povos do 

campo. E do mesmo modo que as comunidades se 

fortalecem, a Rede também o faz, num fluxo con-

tínuo do rio que vai irrigando e fazendo germinar 

sementes.

Para o fortalecimento enquanto Rede, a co-

municação é fundamental, e o uso das tecnologias 

da comunicação tem contribuído muito para que 

a Rede seja vista no Brasil e no mundo. Esse mo-

vimento se faz para dentro e para fora da Rede e 

do Movimento. Para dentro, alimentando as infor-

mações e fortalecendo o vínculo entre os educa-

dores/as; para fora, mostrando para a sociedade, 

parceiros, outros movimentos e instituições o jeito 

de ser da Enfoc e o jeito de ser Rede. Desse modo, 

ferramentas como o whatsapp, facebook, e-mail, 

skydrive, dropbox, blog, dentre outras, têm desem-

penhado papel relevante na articulação dessa Rede 

que tem se ampliado e se fortalecido a cada ação 

formativa desenvolvida pelo MSTTR.

1 CHICO SCIENCE E NAÇÃO ZUMBI. Samba de lado. In: ______. Afrociberdelia. Rio de Janeiro, Estúdio nas Nuvens, 1996. São Paulo, Estúdio Mosh, 1996. 1 CD. Faixa 7.
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O balanço da Rede

Sistematização da prática educativa 

A Rede, mesmo sem se perceber como tal, 

começa a dar os seus primeiros passos. A sistema-

tização2 do processo formativo de experiências do 

MSTTR une pessoas dos diversos cantos do país 

que se desafiaram a escrever sobre suas mais en-

cantadoras e também conflituosas vivências forma-

tivas! Essa escrita coletiva oportunizou uni-las pelo 

mesmo objetivo. E, na medida em que escreviam, 

iam se constituindo, se permitindo e vivendo a ex-

periência do trabalho coletivo. E assim, foram se 

descobrindo integrantes de uma Rede e foi ali, na 

sistematização, que a Rede efetivamente se fez e se 

consolidou neste compasso.

A sistematização deu corpo à Rede, possibi-

litou o exercício da escrita coletiva e fez nascer 

espaços de encontro, sejam presenciais ou virtuais, 

dos educadores/as que passavam a se dar conta 

que estavam atuando em Rede.

Foi nesse lugar de sistematização que nasceu 

o livro Enfoc – Repercussões de um jeito de ser 

escola (2010). Este livro trouxe as primeiras escritas 

sobre Rede, feitas pela própria Rede, destacando 

também de qual Rede estávamos falando. “A Rede 

de educadores possui características, princípios, 

uma dinâmica de comunicação e uma articulação 

permanente. Para operacionalizá-la, precisamos 

aprofundar seu significado, sua composição, suas 

atribuições e seus princípios” (SILVA ET AL., 2010, 

p. 88). 

 A escrita desse livro possibilitou a reflexão 

sobre a Rede da qual, naquele momento, estáva-

mos falando. Formada por sujeitos diversos, que 

fazem parte do Movimento Sindical e que se desa-

fiaram a construir juntos um espaço horizontal de 

reflexão e ação pedagógica, passou a ser chamada 

Rede de Educadores e Educadoras Populares da En-

foc. Estes sujeitos compartilham objetivos e papéis 

como educadores e educadoras, mas com tempos, 

necessidades e inserções diferentes. A Rede é um 

espaço no qual as limitações são respeitadas, ao 

mesmo tempo em que é um lugar onde os próprios 

2 A Enfoc tem em sua estratégia pedagógica a Sistematização de Experiência em processo, que possibilita um olhar crítico sobre a caminhada, refletir sobre a prática sindi-

cal, construir novas aprendizagens, produzir conhecimentos valorizando os sujeitos da experiência e traçar novos caminhos para a construção de uma nova sociabilidade.

Foto: Cleto CamposFoto: Cleto Campos
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integrantes da Rede percebem que as suas limita-

ções podem, sim, ser superadas. 

 A partir das experiências de escritas coleti-

vas, feita através de muitas reuniões, muitos encon-

tros, debates, discussões presenciais ou virtuais, a 

Rede aproximou e quebrou distâncias geográficas. 

As suas comunicação e interação foram encurtan-

do distâncias geográficas, o que nos leva a perce-

ber que a teia que une essa Rede é tão forte que 

acolhe distâncias e diferenças regionais, culturais, 

de credo, de cor.

A aproximação da Rede, que a sistematiza-

ção possibilitou, gerou um conflito e uma ansieda-

de. Questionávamos: qual era o papel dela, além 

de sistematizar? E, por iniciativa dela própria, co-

meçou a acontecer um fenômeno intenso de inter-

câmbio. Seus membros começam a convidar uns 

aos outros para colaborar nos cursos estaduais e 

assim a Rede foi ganhando força e cobrando do 

MSTTR maior oportunidade de atuação junto aos 

cursos, tanto nacional, quanto regionais e estadu-

ais. A ansiedade era para dar retorno ao Movimen-

to sobre o que estava sendo investido na formação, 

inclusive da própria Rede.

Desse modo, a sistematização tem sido ape-

nas uma das dimensões da atuação da Rede. Ela 

oportunizou a própria consolidação por intermédio 

dos encontros e do exercício da escrita coletiva, 

mas sua função não é apenas essa. A sistematiza-

ção ajuda a materializar a Rede, a refletir o seu pa-

pel e a escrever sobre a sua vivência. Por sua vez, 

seu papel vai além de sistematizar a experiência, 

ela deve animar e, na maioria das vezes, conduzir 

o processo formativo.

A Rede de Educadores e Educadoras Popula-

res da Enfoc vai ganhando cada vez mais espaço e 

credibilidade, ao mesmo tempo em que vai se co-

locando em um lugar de conflito por ser um espaço 

horizontal, que se constrói junto à base, desafiando 

mutuamente militantes, educadores, educadoras e 

MSTTR a terem novas posturas frente ao processo 

formativo e às questões centrais do PADRSS - um 

projeto político do Movimento Sindical.

Foto: Contag
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Formação continuada na Rede

Movimento circular que amplia e diversifica
 
Caminhos que seguem
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2. COMO A REDE ATUA? 

Me movo como 

educador/a, porque primeiro 

me movo como gente.

 Paulo Freire

Como um rio que corre para o mar, a Rede 

de Educadores e Educadoras Populares da Enfoc 

vem criando novas formas de atuar e interagir no 

MSTTR. Por meio de formas audaciosas de partici-

pação na construção de estratégias e nos espaços 

políticos do próprio Movimento, recria cotidiana-

mente sua prática e revela um jeito criativo de fazer 

ações sindicais com base nos princípios da Educa-

ção Popular, da PNF, Projeto Político Pedagógico 

(PPP) e na perspectiva do PADRSS. 

PNF 

Articula um conjunto de dire-
trizes políticas e pedagógicas 

às estratégias de formação dos 
trabalhadores e trabalhadoras 
rurais; assume a Educação Po-
pular como teoria educacional 
em seus referenciais político-
pedagógicos de humanização 

e emancipação do ser humano, 
tomando a posição de clas-

se como determinante para a 
construção de identidades indi-
viduais e coletivas e promoção 
da justiça social. Explicita qual 
o projeto de sociedade que se 
defende e quais as mudanças 
sociais, éticas e políticas que 

esse projeto vislumbra.   

Foto: Contag
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 PPP 

Explicita os princípios políticos 
e pedagógicos orientadores da 
formação humana, quais são os 
sujeitos sociais que envolve e 
quais os caminhos a serem se-
guidos na formação. Este con-
junto de elementos, articulados 
a partir de suas dimensões polí-
ticas, pedagógicas e metodo-

lógicas, caracteriza os espaços 
formativos e orienta os proces-
sos de gestão e organização da 

prática educativa.

Mas, para o rio chegar ao mar, ele precisa 

construir seus próprios caminhos, aproveitar espa-

ços existentes e permitir que seu fluxo passe, al-

cance lugares diversos, se fortaleça, supere barrei-

ras, construa novos afluentes e não perca de vista 

aonde quer chegar. 

A participação ativa dos educadores/as popu-

lares nas diversas ações sindicais fortalece o exercí-

cio da prática formativa em Rede. Cada educador/a 

anima o processo e concebe um método de co-

municação e troca, pois os espaços formativos e 

políticos estão em constante construção. Assim, 

ambos os espaços se alimentam, se fortalecem e 

se renovam.

Vamos ao território demarcado pelo nosso 

rio! É preciso compreender que, ao percorrer o 

território da formação, adentramos os espaços dos 

municípios/territórios/comunidades rurais, polos 

regionais, microrregionais, estaduais e nacionais, 

onde o pulsar da vida acontece. Em cada um des-

ses espaços se vivenciam processos formativos de 

um jeito único. Cada momento tem sua dinâmica, 

seus passos, seu jeito, seu encanto, seu canto, sua 

dança e sua vida própria. A Rede consegue balan-

çar onde quer que vá e quando necessário for.

 É por meio da atuação dos educadores/as 

da Rede que a prática formativa da Enfoc se ali-

menta e se renova com vivências de metodologias 

participativas embasadas nos princípios da Educa-

ção Popular, que incluem a construção coletiva do 

conhecimento, o diálogo, a participação, a com-

plementaridade e troca de saberes e o respeito às 

diferenças. Faz uso de inúmeras formas de comu-

nicação: o canto, a mística, conversas, debates.

Nós estamos aqui, ali e aco-
lá. Nós estamos onde o com-

promisso que assumimos 
quer nos levar. Essa Rede é 
Rede que pulsa, agrega, sus-
tenta, liberta, descansa, can-
sa, alimenta, enfeita. É Rede 
de ensinar e de aprender! 

A Rede é movimento, e a sua circulação é 

garantida pelas diversas organizações do MSTTR 

(Sindicatos, Federações e Contag), quando disponi-

bilizam seus espaços, mobilizam sua base, abrem 

caminhos para que este jeito de atuar chegue às 

comunidades e assentamentos rurais. Contribuem 

financeiramente para sustentar suas ações, que se 

somam ao intenso compromisso dos educadores/

as, que se assumem e se deslocam pelos caminhos 

necessários à formação.

A prática da Rede, com seu jeito próprio, se 

materializa nos cursos nacional, regionais e esta-

duais da Enfoc, nos Grupos de Estudos Sindicais 

(GES), e se multiplica gerando novas práticas e 

renovando as existentes. Torna mais dinâmicos, 

vivos, prazerosos e fortes os espaços do MSTTR, 

fazendo com que as ações formativas cheguem até 

os trabalhadores e trabalhadoras rurais nas diversas 

comunidades do país.

A experiência vivida nos cursos de forma-

ção político-sindical leva os/as educadores/as ao 
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exercício da já referida multiplicação criativa. A 

estratégia formativa da Escola, que inicialmente é 

construída seguindo um itinerário, se reinventa a 

partir da prática da Rede, que cria novos espaços e 

possibilidades, conforme a realidade de cada lugar.

Desde este cenário, o Itinerário Formativo da 

Enfoc vem se ramificando e se expandindo. Hoje 

são desenvolvidos também cursos nos polos/regio-

nais sindicais e municipais, seguindo os princípios 

e eixos temáticos e pedagógicos da Enfoc: Ação 

Sindical e Desenvolvimento Rural Sustentável e So-

lidário, Memória, Identidade e Pedagogia para uma 

Nova Sociabilidade. Estes consistem em reler a his-

tória e resgatar as raízes de pertencimento à classe 

trabalhadora, reconhecer e construir um protago-

nismo social emancipador, por  meio do qual os 

sujeitos do campo se conheçam enquanto classe, 

fortaleçam suas lutas, ampliem suas conquistas e 

compreendam a importância de se somar enquan-

to classe à construção de um projeto popular, no 

qual os trabalhadores do campo sejam reconheci-

dos e valorizados enquanto tal. 

Essa expansão tem provocado um tipo de de-

manda para a Escola que exige muita sensibilidade 

para o atendimento. Ela não é apenas quantitativa, 

portanto, não admite uniformidade de resposta. A 

estratégia de Rede tem se mostrado a melhor forma 

de responder a estes casos. Os/as educadores/as 

da Rede Enfoc vêm se formando ao mesmo tempo 

em que enfrentam um desafio atrás do outro; uma 

reinvenção atrás da outra. Isto os leva a identifica-

ções que favorecem o trabalho coletivo de recriar 

propostas a partir do que têm em mãos, sem sim-

plesmente reproduzir.

Quando a Rede em algum 
canto do país é tímida em 
sua atuação, pode contar 

com o reforço de outros pon-
tos, aos quais ela já conse-

guiu adensar sua trama em 
maior quantidade e vigor dos 
seus fios. Quando lá preci-
sam de ajuda, vamos daqui 
para que o balanço da Rede 

não esmoreça.  

A Rede não é homogênea no fazer, no pen-

sar, na compreensão e no aprofundamento temá-

tico; não tem fios completos que não careçam de 

outros fios que interliguem extensões variadas, 

produzindo um tecido uniforme ao criar vínculos e 

estabelecer pertencimento. 

Por essa razão, os princípios da complemen-

taridade e da reciprocidade lhe são tão importan-

tes, pois evitam o rompimento do fluxo formativo. 

Por exemplo: de forma tímida uma região/polo ou 

município começa a desenvolver a experiência de 

um curso de formação. As pessoas que coordenam 

o curso vêm geralmente de uma experiência forma-

tiva estadual/regional/nacional e procuram cons-

truir, com o grupo que elas articulam, um processo 

de recriação metodológica. Encaminham a matriz 

pedagógica a ser discutida em outras instâncias da 

Rede, recolhem, acolhem sugestões, reconstroem. 

Cada curso, ao ser iniciado, conta assim com 

a participação da Rede. Pode contar mais ainda, 

se for necessário um reforço, como a presença de 

educadores e educadoras de outras regiões ou es-

tados para dialogar com   algum conteúdo do cur-

so, ajudar nas reflexões pedagógicas, na sua ava-

liação e sistematização, enfim, no que for preciso. 

Esta forma de atuar contribui para encorajar os/as 

educadores/as populares da Enfoc na ação forma-

tiva, dá consistência à Rede e fortalece o MSTTR.

Expressamos, anteriormente, que nos cursos 

da Enfoc tem sido adotada a sistematização como 

prática educativa. É a Rede que compõe as equipes 

que se responsabilizam pelos registros e reflexão 
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do vivido nas práticas dos cursos; que identificam 

problemas, tensões, aprendizados, criações, poten-

cialidades e direcionam tudo isso para ser analisa-

do no coletivo, buscando encontrar caminhos para 

melhorar as práticas e potencializar as aprendiza-

gens. Mas a sistematização não tem se limitado aos 

cursos. Está atingindo as experiências significativas 

do Movimento, práticas de GES e outras atividades 

em que a Rede se faz presente, como os encontros 

de formação.

Com isso, a sistematização 
tem desempenhado um pa-
pel muito importante para  
provocar a Rede a sentir-se 
Rede. Por quê? Primeiro, 
porque leva os educado-

res e educadoras populares 
ao maior conhecimento de 

suas práticas; permite que se 
enxerguem nessas práticas; 

reconhece os diferentes sabe-
res, em interação, e deman-
dam outros para problemati-
zá-los e/ou complementá-los. 

Ainda: desenvolve o poder 
da comunicação de tudo 
isso; proporciona e difun-

de aprendizagens;   enlaça, 
subjetiva, forma... e gera                   
material para estudos.

Outro exemplo que merece destaque é a atu-

ação da Rede nas oficinas de autoformação que 

antecedem os módulos dos cursos, em qualquer 

nível do Itinerário Formativo da Escola. Quando a 

Rede passou a atuar nas oficinas de autoformação 

de maneira  mais dinâmica, assumindo atividades 

como oficinas temáticas, diálogos pedagógicos, or-

ganização das turmas, isto repercutiu nos cursos. 

Passou até a contribuir com os colaboradores con-

vidados (de universidades, ONGs, órgãos públicos) 

para atuar nas atividades formativas, pois desenvol-

veu competência para situá-los nos contextos for-

mativos, tornando mais orgânicas suas contribui-

ções temáticas. 

Nos cursos regionais e, principalmente, nos 

municipais, enquanto a Rede articula, mobiliza, as-

sume a facilitação de oficinas e desenvolve alguma 

unidade temática, está possibilitando maior presen-

ça da Enfoc nas comunidades.

Esses cursos permitem ampliar muito a for-

mação nos estados, garantindo que um maior nú-

mero de trabalhadores/as rurais e dirigentes sindi-

cais possam participar e ampliar seu conhecimento 

e relações, construindo e reconstruindo formas de 

sociabilidade que ajudam a entrelaçar os fios que 

compõem a Rede. Muitos deles/as passam a inte-

grar a Rede, construindo, assim, uma boa movi-

mentação junto às comunidades rurais e espaços 

organizativos do MSTTR.

As experiências destes      
cursos, em alguns estados, 
acontecem com duração 
de quatro dias, em outros 
com duração de três dias. 
Em alguns casos, a alimen-
tação é trazida pelos pró-
prios participantes; a Rede 
mobiliza a autossutentação                   

dessas atividades.

Para que a formação chegue mais próximo 

das comunidades rurais, os Grupos de Estudos Sin-

dicais (GES) se tornaram o lugar mais fértil para os 

educadores populares exercitarem sua criatividade 

e recriarem jeitos, caminhos, metodologias da prá-

tica em Rede, e hoje, os GES estão esparramados 

nos diversos cantos do país, discutindo a impor-

tância da participação política e da organização 

da classe trabalhadora; sendo assim, estimulam e 

constroem novas relações entre direção-base do 

MSTTR.
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O GES é uma estratégia de articulação e di-

namização das lutas e pautas do movimento sindi-

cal junto às comunidades rurais e das comunidades 

junto ao  MSTTR. Tem um jeito próprio de atuar e 

de se desenvolver em articulação com os STTRs, 

conselhos e/ou delegacias sindicais e com outras 

formas de organizações e grupos de base. Sua or-

ganicidade e dinâmica depende  da recriação dos  

processos formativos, do engajamento dos inte-

grantes da  Rede e do comprometimento dos sin-

dicatos com os processos formativos. Ao participar 

dos GES, os trabalhadores/as manifestam o desejo 

de conhecer a Enfoc e despertam para participar 

dos cursos, como referimos anteriormente.

Vamos seguir os afluentes do nosso caudalo-

so rio chamado Rede Enfoc, para continuar contan-

do como ela atua

Há lugares em que a Rede se movimenta em 

ações locais, nas comunidades, no acompanha-

mento dos GES, por um processo de colaboração 

solidária que constrói e fortalece as ações formati-

vas e o MSTTR. Nem é possível dizer quem surgiu 

primeiro, se foi a Rede ou as experiências de GES; 

o que sabemos é que se complementam.

Em alguns estados, os GES se concentram 

em uma e outra comunidade; em outros, irrigam 

todo o estado; há os GES mais recentes, os mais 

antigos, os que se juntaram e até os que deixaram 

de funcionar. Mas o saldo é sempre positivo, tanto 

em números quanto em força política e social para 

o Movimento. A cada dia, os GES estão mais inte-

grados ao Itinerário Formativo da Enfoc, e a Rede é 

responsável por cuidar para que, nesta integração, 

tanto os GES quanto os cursos realizados em dife-

rentes espaços  combinem  aprendizado sobre os 

mais variados temas  com a satisfação do encontro 

entre as pessoas, criando as condições para que 

as pessoas sintam a humanidade que necessita ser 

cultivada em cada ser, e possam acolher cada um 

com seus sonhos e necessidades. Em alguns esta-

dos, os GES são práticas que estão acontecendo, a 

partir das atividades formativas, especialmente dos 

cursos estaduais, e a Rede é quem assume o papel 

de organizar, animar e acompanhar as suas reuni-

ões nas comunidades rurais. A Rede está florindo 

e tem um balançar que vem animando, além dos 

GES, as Delegacias Sindicais e os trabalhos comu-

nitários. 

 [...] foi nas atividades que fo-
mos nos unindo e hoje estamos 

contribuindo um/a com o/a 
outro/a, colaborando, mesmo à 
distância, trocando material e 

compartilhando ideias, isso já é 
a formação da Rede pra mim. 

Esse jeito de organizar a atuação em Rede 

tem mostrado o quanto é rico e prazeroso atuar 

em reciprocidade, pois as pessoas se comprome-

tem, assumem e aprendem juntas e tudo fica leve 

e mais gostoso de fazer. O saber e o fazer circulam 

e as pessoas aprendem umas com as outras. Por 

isso, hoje se expandem os espaços do Movimen-

to em que as atividades formativas são pensadas, 

dialogadas, construídas e executadas pela Rede de 

Educadores e Educadoras Populares da Enfoc. Há 

muita comunicação de um estado com os outros. 

Sabemos que não somos uma Rede em cada esta-

do, somos parte de uma só Rede, que vem transfor-

mando a ação e a prática sindical pelo Brasil afora.

Eu acho que o trabalho coletivo foi o 

segredo pra tudo dar certo. Tudo a gente fez 

junto, desde as primeiras conversas, as oficinas 

de autoformação... E a gente descobriu que 

era no fazer coletivo que a gente fazia com 

que as coisas dessem certo. Primeiro, porque 

a gente fez uma entrega muito bonita pra esse 

processo; segundo, porque a gente descobriu 
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que era na coletividade que a gente fazia esse 

processo acontecer de fato. Então a gente ria 

junto, a gente chorava junto, a gente sentia 

medo junto e a gente superava todas essas 

coisas juntos/as. Então, verdadeiramente, foi 

uma experiência desafiadora, mas muito pra-

zerosa, e eu pretendo viver muitas dessas ain-

da. Sendo parte dessa Rede de educadores.

A Rede, a cada dia, encontra um novo fio 

para dar mais força ao seu tecido; é como as águas 

que num afluente correm, transbordam, regam 

margens e disponibilizam potência para crescer 

com os outros. 

Percebemos que a força dos GES cresceu 

muito quando foram tomadas iniciativas como a 

criação do espaço regional de “Animadores/as de 

GES”, abrangendo coordenações regionais sindi-

cais, e tendo por objetivo estimular a criação de 

GES nas comunidades rurais, bem como ser espa-

ço de discussão sobre a escolha dos participantes 

para os cursos estaduais da Enfoc. Os grupos de 

“Animadores/as de GES” são mobilizados e orien-

tados pelos/as educadores/as populares das regio-

nais sindicais que, juntamente com os/as coorde-

nadores/as dessas regionais, fazem as discussões 

sobre os processos formativos.  E durante os mó-

dulos exercitam os diálogos sobre Educação Popu-

lar e multiplicam conhecimentos, ligadas aos eixos 

pedagógicos estudados na Escola.

A Rede também está presente, promovendo 

e participando dos Encontros de Formação, espa-

ços que ora pensam a prática do Movimento, sub-

sidiando a atuação da Rede, ora são resultados da 

prática em Rede. São realizados em âmbito Na-

cional, como o  Encontro Nacional de Formação 

(Enafor), nas regiões e também nos estados, esten-

dendo-se a diversos deles, em conformidade com 

as necessidades do MSTTR.

Os Encontros de Formação tornaram-se espa-

ços de protagonismo da Rede, quando ela planeja, 

articula, anima e se retroalimenta, ao vivenciar di-

versas estratégias e metodologias formativas. Con-

tribuem para o fortalecimento da Rede na medida 

em que demandam sua atuação desde o processo 

de concepção, preparação, mobilização e realiza-

ção, atuando em todos os momentos, facilitando 

oficinas, moderando diálogos pedagógicos, rodas 

de conversas, atividades culturais, intercâmbio de 

experiência, organização de feiras (com a exposi-

ção de produtos, a troca de sementes), e sistemati-

zação de vivências.

Esses Encontros têm proporcionado maior 

vínculo com a Educação Popular, com o tripé que 

orienta a prática da Enfoc – PNF, PPP e PADRSS – 

e ainda com temas decorrentes das necessidades 

conjunturais de conhecimento ditadas pela prática 

da Rede e que, em alguns casos, se convertem em 

seus eixos temáticos.

1º. ENAFOR – Construindo uma Política 

Nacional de Formação (2005); 

2º. ENAFOR – Pela transformação da reali-

dade e emancipação dos sujeitos (2008); 

3º. ENAFOR – Fortalecendo a ação sindical 

a partir de estratégias formativas de base (2011) 

4º. ENAFOR – Formação de base, para 

quê? (2014)

Foi a partir desses Encontros que a Rede 

passou a entender melhor e a assumir o Itinerário 

Formativo da Enfoc, reforçando e intensificando os 

compromissos com o processo formativo, pois eles 

possibilitam:

Integração – juntar os\as educadores\as 

formados\as na Enfoc, dirigentes sindicais e lide-
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ranças ligadas à formação de todas as regiões do 

estado (Encontros Estaduais).

Conscientização – reconhecer a impor-

tância de assumir todo o Itinerário Formativo da 

Enfoc e organizar os educadores\as em Rede, no 

intuito de dinamizar e valorizar suas ações no Mo-

vimento. 

A Rede passou, gradativamente, a se reco-

nhecer como tal, realizando reuniões e encontros 

para discutir ações formativas, especialmente no 

âmbito estadual e no lugar de atuação dos educa-

dores/as, realizando inúmeras e diversificadas ativi-

dades formativas. 

A primeira luta foi de constituir a Rede 

e nos reconhecer como Rede, não só na te-

oria, mas na prática. A Rede não é só para a 

formação. Ela deve ultrapassar as fronteiras da 

formação, pois existem muitos espaços e estes 

devem ser preenchidos.

Compromisso – nos Encontros Estaduais, a 

Rede vem ganhando expressão e importância. Es-

tes Encontros têm sido pontos de articulação para 

as pessoas se animarem com os processos formati-

vos, em que a Rede assume por completo seu pa-

pel, planejando, construindo e realizando todas as 

oficinas de autoformação e atividades dos cursos 

que acontecem no Estado.

Os Encontros Estaduais têm possibilitado que 

algumas propostas sejam desenvolvidas, como por 

exemplo, a criação de um coletivo estadual de for-

mação com envolvimento da Rede. O número de 

dirigentes sindicais da base que faz parte da Rede 

faz com que a maioria das pessoas desse coletivo 

também seja da Rede, e este foi um dos critérios 

para participação no coletivo: priorizar as pessoas 

que estivessem envolvidas com as propostas for-

mativas da Enfoc, ou que já tivessem participado 

de algum curso organizado por ela. Experiências 

como esta dinamizaram a Rede, possibilitando 

maiores momentos de encontro para pensar a for-

mação no Estado. 

Pertencimento – proporcionar maior con-

tato com os debates da Educação Popular e a deci-

são de desenvolver projetos e ações a várias mãos 

e em Rede, conforme destaca o depoimento:

Esse pertencimento de Rede, aqui no 

Ceará, pra mim se deu a partir do Encontro 

Estadual de Educadores e Educadoras que 

aconteceu. Nós ja tínhamos todos passado 

por cursos, vínhamos desenvolvendo ações 

formativas nos nosso lugares, mas esse perte-

cimento surgiu naquele encontro, que disse-

mos que somos Rede e que essa Rede precisa 
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balançar aqui, que podemos contar um com 

o outro, que estamos interligados; o pontapé 

inicial pra gente trabalhar em Rede foi no En-

contro Estadual de Educadores/as.

Coragem e iniciativa – encorajar os edu-

cadores e as educadoras a se manterem articula-

dos/as e interligados/as às estratégias nacionais 

para encontrarem, coletivamente, formas de contri-

buir com o fortalecimento do Movimento Sindical 

a partir da prática da Rede no Estado. 

Em alguns estados, o caminho encontrado 

para dotar a Rede de coragem e iniciativa para 

realizar a multiplicação criativa na formação foi a 

realização de Encontros de Rede. Com isso, tem 

sido possível fortalecer a identidade e discutir o 

papel da Rede no Movimento. Nestes Encontros, 

Foto: César Ramos

fica claro que definir-se como educador/a da Rede 

é um passo importante, mas não basta. Para ser 

educador/a e atuar em Rede, é preciso integrar-se a 

uma estratégia clara quanto à sua finalidade e iden-

tificar ali o seu papel, assumindo-o com vontade e 

compromisso.

Frente à percepção de que os afluentes deste 

rio chamado Rede precisam ser mantidos articu-

lados e interligados às estratégias nacionais, para 

contribuir pelo fortalecimento do Movimento Sin-

dical, a Rede tem sido cada vez mais criativa quan-

to às atividades de formação. A formação na ação 

aparece como prioridade para alimentar a Rede, 

subsidiar a prática do educador e conseguir manter 

viva a relação entre educadores/as e organizações 

sindicais. 
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Formação continuada  
na Rede 

As reflexões feitas sobre a formação conti-

nuada destacam como este tem sido um caminho 

endereçado para garantir esta formação aos educa-

dores/as populares que fazem os cursos no Itinerá-

rio da Enfoc, tornando-os cada vez mais militantes 

e comprometidos/as com o que fazem; estimulam 

espaços de articulação e comunicação entre os 

educadores/as; mantêm financeiramente as ações 

crescentes de formação e as estratégias de atuação 

em Rede; estimulam mudança de visão e de postu-

ra do/a próprio/a educador/a como facilitador/a de 

processos formativos e estimulam, cada vez mais, 

o sentimento de pertencimento dos/as educado-   

res/as à Rede.

Alguns estados estão também realizando En-

contros ou Seminários de Formação, que são ati-

vidades de aprofundamento teórico e metodológi-

co, com envolvimento de toda a Rede no Estado, 

quando se discutem e se avaliam as atribuições da 

Rede no Movimento e que apontam para propos-

tas de formação continuada a fim de aprofundar 

conceitos da Educação Popular e das teorias que 

dão suporte ao PPP, à PNF e tratam do PADRSS. 

O primeiro encontro dos educadores/as da 

Rede, que discutiu formação continuada e o eixo 

formação na ação, evidenciou a necessidade de 

investir na autoformação dos/as educadores/as, na 

formação de dirigentes sindicais e dos trabalhado-

res e trabalhadoras de base. Imbuídos em atuar 

com o eixo formação na ação, a Rede fica ainda 

mais viva, e dá vida à formação transformadora 

que orienta a Educação Popular, inspiradora da 

prática educativa da Rede.

A construção coletiva é o segredo para 

tudo dar certo. Na Enfoc, tudo a gente faz 

junto. Desde as primeiras conversas... É uma 

entrega muito bonita! Logo a gente descobre 

que, na coletividade, tudo podia acontecer de 

fato. Então a gente ri junto, a gente chora jun-

to, a gente sente medo junto e a gente supe-

ra tudo juntos/as. Então estar na Enfoc é uma 

experiência desafiadora, mas uma experiência 

muito prazerosa e cheia de aprendizados...
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Movimento circular que se 
amplia e se diversifica 

Todas essas ações e reflexões em Rede con-

tribuíram para a consolidação de novas práticas 

formativas, como a Jornada Pedagógica, os Muti-

rões Sindicais, os Cursos de Formação em temá-

ticas específicas (Cooperativismo), entre outras, 

que se originaram e/ou se fortaleceram a partir da 

vivência da Rede, troca de experiências de atua-

ção nos estados, bem como visibilização dessas 

mesmas ações por meio da sistematização. Nes-

se fazer, no qual as práticas dão sentido ao jeito 

de ser escola, nos permitimos experimentar novos 

saberes, cheiros, sabores e vivências, no ritmo em 

que a constituição do processo em Rede nos ensi-

na, cotidianamente, que não estamos sós, que não 

deve existir a barreira do isolamento e da distância.

É o rio criando novos contornos, fertilizando 

outros espaços e integrando os territórios, possibi-

litando ao MSTTR criar e fortalecer vínculos; co-

municar-se com maior regularidade e expandir sua 

sociabilidade. 

Jornada Pedagógica

A Jornada Pedagógica é uma ação forma-

tiva itinerante que resultou da articulação entre 

módulos em cursos de formação. Mesmo já se 

constituindo uma prática consolidada – realizar ati-

vidades itinerantes nos cursos estaduais, regionais, 

microrregionais e municipais – surgiu como uma 

necessidade de a Rede coordenar e animar uma 

reflexão contundente sobre os principais aconte-

cimentos, problemas e desafios que interferem na 

sociedade, que impactam direta e indiretamente a 

dinâmica de vida das pessoas, principalmente da-

quelas que, por um motivo ou outro, não tiveram 

ou não têm acesso a um conjunto de informações 

que lhes possibilitem o enfrentamento desses pro-

blemas e desafios. 

A Jornada Pedagógica nos deu condi-

ção de um grande aprendizado e nos ajudou 

a cumprir a nossa tarefa como intermódulo do 

Curso Estadual. Foi esse processo que nos deu 

a possibilidade de conhecer de perto a reali-

dade dos nossos companheiros/as da Transa-

mazônica e Xingu, de conhecer outras realida-

des e continuar debatendo sobre os grandes 

projetos que estão sendo implantados no Es-

tado do Pará.

Por sua vez, embora atuando na mesma re-

gião – aquela onde acontecia o curso –, parte dos 

dirigentes e lideranças sindicais não se conhecia, 

principalmente os que estavam nas direções dos sin-

dicatos. Quando se conheciam politicamente, pou-

co se articulavam para uma ação regionalizada. A 

Jornada facilitou este conhecimento e articulação4.

  4 Ver a obra Práticas de um Sindicalismo de Base (p.100) e veja as experiências do Pará no tópico 2.1 Passos da Jornada: aprender com as vivências.
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Mutirão Sindical 

Já afirmamos que a formação na ação apa-

rece como prioridade para alimentar a Rede, ou 

seja, exercitar a prática de educador e conseguir 

manter viva a relação entre educadores e organiza-

ções sindicais. Para entender um pouco mais sobre 

isso, trouxemos a experiência do Mutirão Sindical 

que vem sendo trabalhado em diversos estados. 

Em cada estado onde se realiza, a Rede tem o seu 

jeito de conceber e realizar o Mutirão5:

Mutirões após o curso regional – há esta-

dos em que os mutirões sindicais acontecem logo 

após o término de uma turma do curso regional 

e deles participam os educandos e educandas, os 

educadores e educadoras, a direção do Sindicato 

que acolhe o mutirão e a coordenação da Federa-

ção naquela região. A Rede e os demais dirigentes 

visitam todas as casas da comunidade, conversam 

com seus moradores, discutem a problemática da 

comunidade e preenchem um questionário. Ao fi-

nal do dia, acontece uma reunião com todos os 

moradores daquela comunidade, com assuntos 

pertinentes ao mundo sindical e às políticas públi-

cas para o campo.

Mutirão sindical de mobilização de base – 

esse tipo de Mutirão, que acontece na base de um 

Sindicato filiado, inicialmente conta com dois obje-

tivos: fomentar um processo de autoformação dos 

educadores/as a partir da prática e animar a base 

do Sindicato que recebe o mutirão, aproximando a 

entidade dos trabalhadores/as. Esses mutirões têm 

duração mínima de três dias. O primeiro destina-se 

à formação continuada dos membros da Rede, com 

aprofundamento de temas ligados ao PADRSS. No 

segundo dia, os educadores e educadoras visitam 

as famílias, distribuem material, conversam sobre 

o papel do Sindicato, recadastramento sindical e 

fazem convite para reunião à noite, visando à in-

tegração de toda a comunidade. A reunião notur-

na é o momento de exposição dialogada, pois os 

educadores falam da importância do Sindicato na 

vida da categoria, sobre o PADRSS, direitos e deve-

res dos associados. Já os trabalhadores trazem para 

esse espaço a visão que têm em relação à entidade, 

os problemas enfrentados na vida e trabalho, bem 

como suas demandas. Após essas discussões, são 

realizadas atividades culturais, danças circulares e 

brincadeiras. O terceiro dia é destinado ao preen-

chimento de formulários de recadastramento sindi-

cal para os/as associados/as e inscrição de novos 

sócios.

Mutirão Sindical de Oficinas de Multiplica-

ção Criativa em Gestão Administrativa e Financei-

ra – esta atividade tem como referência a proposta 

de multiplicação criativa do Programa Nacional de 

Fortalecimento das Entidades Sindicais – PNFES. 

São oficinas realizadas para membros de Conselhos 

Deliberativos dos Sindicatos (diretores efetivos, su-

plentes, conselheiros fiscais e delegados sindicais), 

nas quais os integrantes da Rede facilitam oficinas 

desenvolvendo a temática Gestão Administrativa e 

Financeira. O alcance dessa ação é grande. Os cus-

tos da ação são mantidos pelo Sindicato que pro-

move a oficina, inclusive transporte, alimentação e 

hospedagem de no mínimo dois educadores que se 

disponibilizam para facilitar o processo formativo. 

A Rede adota a seguinte metodologia: um sindicato 

central recebe seus integrantes na sede do Sindica-

to, ali a Rede se prepara para atuar nos mutirões, 

se organiza “em duplas ou trios” e se desloca para 

os municípios nos quais acontece o mutirão. Já na 

sede do Sindicato, os educadores/as facilitam de 

  5 Algumas dessas experiências são inspiradas na Semana Sindical do Rio Grande Sul, prática esta sistematizada pela Rede de Educadores e Educadoras 
Populares desse estado que, por sua vez, recolheu subsídios dos Mutirões da Cidadania do Espírito Santo.
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forma participativa com os membros do Conselho 

Deliberativo os estudos dos temas previamente de-

finidos. 

Mutirão Sindical de Recadastramento – a 

Rede se reúne em sua região, na sede de um sindi-

cato, e o Sindicato custeia o acesso do educador às 

comunidades. No local indicado pela diretoria do 

Sindicato, os/as educadores/as divulgam o trabalho 

de recadastramento dos associados e incentivam a 

filiação de novos sócios. 

Cursos de Formação 

Cursos de Formação de Multiplicadores em 

Cooperativismo Solidário –  essa atividade, co-

ordenada pelas secretarias de Política Agrícola e 

Meio Ambiente e de Formação e Organização Sin-

dical, tem como público prioritário a Rede de Edu-

cadores e Educadoreas Populares, visa à “alimenta-

ção da Rede, educador e educando”, e tem como 

referência político-pedagógica a PNF e o PPP, além 

de incorporar tarefas que apontam caminhos para 

a realização de GES, Plenárias Regionais e Feiras 

Regionais da Agricultura Familiar, Intercâmbios, 

entre outros. As ações regionais e de base são de 

mobilização e animação, possibilitam a ampliação 

do público do curso por meio da multiplicação 

criativa dos conteúdos de cada módulo nos GES. 

Integram a Rede e a base sindical, fazendo um mo-

vimento permanente de troca de conhecimento e 

de articulação de estratégias para constituição de 

cooperativas solidárias da agricultura familiar.

Atuar em Rede requer estar aber-

to à convivência com o diferente, pois cada 

educador/a é único e torna o espaço Rede 

mais completo. Sua sabedoria, sonhos, a co-

ragem se juntam a tantos outros, afinal, somos 

diversos nos jeitos, cores, expressões e o que 

nos conecta à Rede é a busca, a inquietude 

e o compromisso com a construção de novas 

sociabilidades baseadas no respeito, na ami-

zade, na solidariedade, na superação dos me-

dos. É nos nutrir com as descobertas nas quais 

o sentir-se capaz vai se manifestando a cada 

passo dado, a cada compromisso realizado.  

Vivenciar tudo isso é poder tornar visível nos-

sas raízes, construir vínculos identitários com 

o que fazemos e desejamos ver mudado no 

mundo.

Tudo isso revela que, para o rio chegar ao 

mar, requer a criação de caminhos próprios, mol-

dando-se à geografia do território, criando curvas e 

ultrapassando limites. 

E assim a Rede de Educadores e Educadoras 

Populares da Enfoc nos estados aponta seus cami-

nhos com um jeito próprio de andar, acreditando 

que só é possível atuar em Rede se houver colabo-

ração, reciprocidade e integração com as instân-

cias sindicais. Quando tudo isso acontece, estão 

criadas as condições objetivas para ela atuar. 
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Caminhos que seguem...

Temos nós, da Rede de educadores e edu-

cadoras, espraiados pelos vários cantos do Brasil. 

Diferente dos nós da rede de pescar que, às vezes, 

é feita por uma só pessoa, os nós de nossa Rede 

foram feitos por muitas e muitas pessoas que acre-

ditam na transformação dos sujeitos e, consequen-

temente, na transformação do mundo, a partir do 

viés consistente da formação política e alicerçada 

na Educação Popular. 

Em vários estados, municípios e comunida-

des desse Brasil tropical, temos gente acreditando 

em gente, investindo em gente. Nossas viagens pe-

los caminhos da formação acontecem no frio do 

Sul, nas correntezas dos rios que cortam a Ama-

zônia ao norte do País, nas praias, serras e sertões 

do Nordeste. As veredas formativas foram abertas 

intencionalmente a oeste e leste do país, alargando 

o caminho dos saberes que se juntam aos princí-

pios da PNF.

As embarcações seguem as correntezas dos 

rios em muitos espaços do nosso país, e a forma-

ção acontece ali mesmo, às suas margens, embaixo 

das lindas e grandes árvores, acolhendo homens e 

mulheres que buscam, na formação, seu momento 

de libertação e emancipação política.

A Rede continua pisando firme em chão fértil, 

fazendo-se germinar em cada canto desse imenso 

Brasil tropical, quente e frio, e em campos floridos. 

Seguirá também o curso dos rios, com seus 

contornos, areias, pedras, com suas correntezas, as 

tranquilas e as mais agitadas. Antes que esse rio de-

ságue no mar, muitas pessoas se banham nas suas 

águas.  

 

O conceito de Rede se define na entrega, na 

vivência, no prazer, no fazer de várias mãos. Recei-

ta? Não temos! Mistérios? Não há!

O que temos mesmo é o desejo que todas 

as mulheres e homens sejam libertos e que pos-

sam fazer livremente suas escolhas políticas e ver 

o Movimento Sindical ser um espaço de fortaleci-

mento da identidade e de luta de classe. Assim, o 

que podemos ainda dizer é que a prática da Rede 

revela o que e quem ela é, e ainda mais: quais os 

seus propósitos.

A Rede é comprometida com o a Educação 

Popular, com os princípios da Política Nacional de 

Formação da Contag e com o futuro do MSTTR 

que, de um jeito solidário, criativo e participativo, 

planeja, articula, mobiliza, prepara, cria e recria 

processos formativos com um jeito próprio, pois se 

apega na esperança de ter o Movimento cada vez 

mais forte, combativo e atuante. Então, a Rede é 

 

REDE

prática e estratégia de        
resistência, experiência num 

presente que traça futuro, 
vontade materializada em 
ação, valorização do ser    

humano e afirmação de prin-
cípios vividos e defendidos 
por nossos ancestrais como 
a reciprocidade, a comple-

mentaridade, a inclusividade 
e a solidariedade. A estes são 
adicionados outros princípios 
decorrentes de nossas  vivên-

cias mais recentes. 
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Foto: Cleto Campos
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3. QUE REDE É ESSA?

3. QUE REDE É ESSA? 

 Estamos falando de uma Rede construída 

por mulheres e homens, gerada a partir de uma 

estratégia – a Política Nacional de Formação (PNF). 

Esta Rede tem como objetivos possibilitar a cons-

trução contínua de conhecimentos e a formação 

político-sindical de trabalhadores e trabalhadoras 

rurais sindicalizados. Para isso, procura promover 

a ligação, o apoio mútuo, a colaboração e a intera-

ção na ação coletiva dos educadores e educadoras 

populares formados/as pela Enfoc; buscar horizon-

talidade na organização e nas ações realizadas, 

permitindo a constante conexão entre estes sujei-

tos e deles com suas instâncias; e atuar de forma 

oportuna e instigadora, pedagógica e política.

Era uma vez um lugarzinho no meio de 

tudo. Que alegra, anima, desafia, encoraja, 

mata e provoca sede, alimenta e esvazia a 

alma. Um lugar que nos completa e ao mes-

mo tempo nos deixa incompletos, um lugar 

diversificado e singular. Era uma vez um lugar 

de chão pisado por homens e mulheres que 

se permitiram o diferente, sem saber que era 

diferente. Nesse lugar moram sonhos, bele-

zas, encantos e também moram desafios e 

teimosias. Era uma vez! 

A Rede nos remete a pensar no porquê de 

sua criação e no que move seus integrantes a de-

senvolverem ações coletivas a partir de princípios, 

sonhos e desejos comuns.

Foto: Contag
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Oportuna e instigadora, porque mantém 

a conexão entre as pessoas que vivenciaram o pro-

cesso de formação da Enfoc, possibilitando a conti-

nuidade e a multiplicação criativa, desafiando-nos 

a construir novos meios para fazer a formação de 

base nas diferentes terras, águas e florestas.

Pedagógica, porque a organização em 

Rede possibilita um jeito de atuar que permite a 

continuidade, a ampliação e a socialização dos 

conhecimentos construídos, possibilitando uma 

leitura crítica da realidade a partir do chão que pi-

samos. A Rede abarca informações, insere elemen-

tos que processa coletivamente, dialoga e construi 

aprendizagem. 

Política, pois a formação na Rede de Edu-

cadores e Educadoras Populares da Enfoc possibi-

lita a vivência de valores capazes de consolidar a 

construção de uma nova forma de ver e viver em 

sociedade (nova sociabilidade). O alcance de di-

ferentes lugares nesse Brasil “de cores mil”, onde 

muito de seu povo ainda vive submetido às corren-

tes ideológicas burguesas. Fazer formação de base 

é, sobretudo, libertar-se destas correntes, sendo, 

portanto, tarefa política dessa Rede que sonha com 

um mundo justo, fraterno e solidário, no qual as 

desigualdades entre as pessoas sejam exterminadas 

do nosso convívio.    

 

 Dessa forma, a Rede proporciona:

- Construção de novas vivências que consi-

derem os diversos saberes e que provoquem mu-

danças na prática sindical, fortaleça os espaços or-

ganizativos e construa relações mais horizontais e 

democráticas;

- Fortalecimento da atuação do sujeito e de 

suas organizações na perspectiva da luta de clas-

ses;

- Resgate da história, da identidade campo-

nesa, da cultura, de valores e princípios da classe 

trabalhadora;

- Ressignificação e afirmação da luta, da mi-

litância, sendo esta uma estratégia e uma prática 

de resistência que oportuniza e dá força à atuação 

da base;

- Ponte entre as direções do MSTTR e sua 

base, articulando e aproximando suas instâncias 

nos estados, regiões, Sindicatos, associações, co-

operativas e delegacias sindicais no propósito de 

fortalecer a base;

- Estímulo ao sentimento entre educado-   

res/as, de que são capazes e que, ao superar seus 

medos, podem ir longe, transformando a prática e 

exercendo a Educação Popular por meio da multi-

plicação crítica do conhecimento, numa relação de 

apoio mútuo, colaboração, interação e construção 

contínua de conhecimentos na ação conjunta; 

- Reconhecimento de que, como Rede, se 

conquista o direito ao cuidado, passando a ter, 

pelo conhecimento, uma relação de trabalho sobre 

si e também sobre os outros, com quem compar-

tilha atividades, interesses e projetos para o social: 

estudo, reflexão, investigação.

Foto: César Ramos
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3. QUE REDE É ESSA?

O que nos move e 
nos alimenta a 
participar da Rede? 

A principal “porta de entrada” para a Rede 

é a formação na Enfoc – ter passado por algum 

espaço do seu Itinerário Formativo. Embora a Rede 

tenha sido “institucionalmente” articulada como 

um espaço na estratégia formativa, o que de fato a 

constitui, consolida, sustenta e a coloca em movi-

mento é um conjunto de elementos complexamen-

te relacionados. O mais forte deles é a motivação, 

a vontade de participar da Rede. Querer estar na 

Rede é o componente principal, o que gera von-

tade de participar, de se reconhecer parte e de se 

manter nela. 

O que move os educadores e educadoras 

populares como Rede é, primeiramente, essa pos-

tura assumida de SER EDUCADOR/A. Essa identi-

dade nos alimenta, pois nos leva constantemente 

a refletir sobre nossa missão diante da formação. 

Esse lugar nos nutre, nos torna mais fortes, ajuda a 

superar os medos, energiza os desejos de mudan-

ça, empodera os sujeitos.

Eu sou Rede onde quer que eu esteja... 

Independentemente de qualquer coisa, eu 

sou Rede porque quero ser... Acho que preci-

samos nos enxergar como Rede independen-

temente de como as pessoas nos vejam... A 

Rede é você e você é a Rede.

 Nessa mesma perspectiva, a Política Nacio-

nal de Formação traz alguns elementos que dizem 

respeito à estruturação da Rede de Educadores e 

Educadoras Populares da Enfoc quando destaca:

É desejável que quem tenha participa-

do de processos formativos do MSTTR venha 

compor a Rede, mas o fato de ter participado 

não quer dizer que estão automaticamente 

vinculados à Rede e nem participação é re-

quisito para tal. O pertencimento à Rede im-

plica no envolvimento, na formação sindical, 

cuja prática cotidiana se dê à luz da PNF e do 

Projeto Alternativo de Desenvolvimento Rural 

Sustentável e Solidário – PADRSS. (CONTAG, 

2008, p. 39).

 Essa questão a institucionaliza, mas o que 

nos chama a atenção é a livre organização da Rede. 

Em cada estado ou localidade, a Rede se constitui 

com suas próprias características, jeitos, formatos. 

A livre organização permite que as partes da Rede 

mantenham traços de identidade partilhados e 

construam, ao mesmo tempo, aqueles que são pró-

prios aos jeitos de ser e de fazer de cada “lugar”. 

Assim, a Rede, mesmo sendo grande e abrangente, 

consegue criar e manter vínculos significativos na 

diversidade de realidades do MSTTR.

Ela vivencia os princípios da Educação Po-

pular no cotidiano sindical, tais como a dialogici-

dade, autonomia, contextualização, acolhimento, 

amorosidade, boniteza, compromisso, valorização 

do ser humano, sua cultura e seu ambiente, permi-

tindo que os sujeitos sintam-se pertencentes na sua 

integralidade. Esta vivência não se dá apenas nos 

processos formativos, mas nas diversas ações junto 

à base, e propõe novas alternativas de produção, 

organização e de ação política.

A Rede é um embrião que viceja na realidade 

atual (a ser transformada) um jeito mais humano, 
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solidário, sustentável, horizontal, flexível e diversi-

ficado de se viver e de se relacionar (mundo que 

queremos construir). A atuação em Rede significa 

vivenciar no PRESENTE o que pensávamos só ser 

possível no FUTURO. Caminhar em Rede é, por-

tanto, descobrir que o mundo que queremos cons-

truir já é possível e já está sendo construído desde 

agora. 

Várias são as metáforas que servem para de-

finir a Rede de Educadores e Educadoras Popula-

res da Enfoc. Seja Rede de pescar, de dormir, de 

relações, ela é Rede que envolve e pulsa um fazer 

de muitas mãos. Cultiva reciprocidade, comple-

mentaridade, amor, esperança, amizade e renova 

utopias. Acolhe os diferentes saberes, as diferentes 

culturas e crenças, e acredita que todos são im-

portantes, ninguém sabe mais do que ninguém. 

Embala os sonhos e corações que vão construindo 

pertencimento, pois uma condição para estar em 

Rede é se permitir estar nesse espaço, dinâmico e 

vivo, é dar-se conta de que não sabemos tudo e de 

que precisamos uns dos outros.

É sair do chão sobre o qual pisamos em bus-

ca de alcançar outros, conhecer novos horizontes, 

semear novos campos. Atuar em Rede é permitir-se 

estar junto com os outros, compartilhar sonhos e 

desejos, e ter autonomia sobre o agir. Para isso, é 

necessário construir consensos mediante o diálogo 

e definir passos a partir do que construímos juntos. 

Atuar em Rede é não se sentir só, é ser so-

lidário, é querer construir com o outro, é cuidar, 

respeitar o diferente, é buscar nas experiências, no 

conhecimento construído e partilhado um espaço 

de experimentação e de militância. Não negar o 

conflito de ideias, quando da reflexão sobre a prá-

tica. Valorizar as pessoas que projetam e pensam 

um projeto de sociedade tendo como referência a 

vida das pessoas, suas necessidades e sonhos. Isso 

é o que fortalece, anima, faz bem, dá sentido aos 

fazeres e possibilita partilhar com o outro vivências 

e projetos de vida.

Fazer parte dessa Rede exige mudança, 

equilíbrio, comprometimento e busca por um jei-

to transformador de ser e de se relacionar com o 

outro. Requer considerar as diferentes formas de 

conhecimento, habilidades, potencialidades, traje-

tórias, fragilidades, história e cultura daqueles com 

quem nos relacionamos. A capacidade de perceber 

a incompletude humana e buscar, nas relações en-

tre companheiros/as, uma forma de se complemen-

tar é que torna tão prazerosa a vivência em Rede.

A Rede de Educadores e Educadoras 

Populares da Enfoc se constrói a partir de um 

fazer coletivo. É grande, porque são grandes 

os projetos compartilhados no interior do 

MSTTR e muitas as pessoas que se compro-

metem com eles. Atua nas diversas atividades 

do MSTTR, tem um caráter transformador que 

alimenta o sonho de um mundo melhor e for-

talece os laços dos educadores/as que fazem 

parte dela. Antecipa, nas vivências de cada 

atividade que realiza, as relações que quer ver 

predominando na vida social. É isso que move 

a gente na Rede.

 A identidade desse coletivo se constrói por 

meio de suas práticas singulares, das vivências que 

elas propiciam e das identificações que acontecem 

entre os sujeitos que nesses espaços se encontram 

em relação. Tal dinâmica gera um sentimento de 

pertencimento a esse lugar e configuram identi-

dades individuais e coletivas que experimentam 

formas diversas de interação. Quando assumimos 

uma identidade coletiva, passamos a atuar juntos e 

a ter mais condições de nos movimentarmos. 
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 É necessário percorrer um caminho de vi-

vências, descobertas e transformações até se re-

conhecer como educadora e educador popular, e 

sentir-se parte desse lugar de regozijo, sonhos e en-

cantos que é a Rede. Neste caminho, existem prin-

cípios e valores que forjam a identidade de sujeitos 

comprometidos com as causas das minorias e com 

a justiça social, com outro mundo possível, com a 

transformação da realidade, com a valorização do 

conhecimento popular, do ser humano e da mãe 

Terra.

 Esse sentimento de pertencimento promove 

transformações na dinâmica sindical e nas bases 

do Movimento, como também nas comunidades e 

demais espaços sociais e institucionais que a prá-

tica da Rede alcança. Poderá, portanto, nos levar 

a uma verdadeira revolução de ideias e posturas, 

perpassando inevitavelmente pela emancipação 

dos sujeitos e mudança de realidades.

 Os ideais, utopias e interesses das pessoas 

que fazem parte dela, bem como as repercussões 

que ela desencadeia, configuram um todo comple-

xo. A luta pela transformação da sociedade, pela 

emancipação e libertação dos sujeitos do campo, 

pelo fortalecimento dos trabalhadores/as rurais, por 

um campo com gente e por um desenvolvimento 

rural sustentável e solidário são algumas das mo-

tivações que condicionam a atuação da Rede de 

Educadores e Educadoras Populares da Enfoc. 

Atuar em Rede requer um fazer solidário, 

uma responsabilidade coletiva. Significa não deixar 

que os conhecimentos construídos fiquem apenas 

em uma pessoa ou um grupo, mas está diretamente 

ligado ao processo da construção de novos conhe-

cimentos num movimento de ensinar e aprender 

com o outro. 

O sentimento de Rede é muito diverso, mas, 

de modo geral, nos sentimos Rede quando estamos 

envolvidos/as nos processos de multiplicação cria-

tiva, na construção das propostas formativas, quan-

do estamos no Sindicato, nas mobilizações e em 

contatos diretos com as lutas por mudança social, 

com os temas da formação sindical.

Na Rede cabem todas as pessoas que se per-

mitem viver e sonhar com um mundo de várias 

possibilidades. 

O que me move é o compromisso que 

assumi com a formação desde o primeiro cur-

so da escola. Quando penso em não ir, penso 

no compromisso, sou muito movida por isso.

O pensar e o fazer de várias mãos dá o dife-

rencial na Rede, os tons variados, os desenhos em 

formatos diversos, a combinação de cores, cheiros 

e sabores. Ser parte da Rede é compreender que 

temos tempos, compassos, entendimentos dife-

rentes, mas é isso que fortalece as convergências 

necessárias à construção coletiva. Este sentimento 

de pertencimento dialoga com a esperança, espe-

rança que tem um rumo, ou seja, o desejo de mu-

dança, de “ser mais”. Estes sentimentos nascem ou 

renascem na nossa entrada na Escola de Formação 

da Contag e vão ganhando corpo, se estruturando 

na atuação que passamos a fazer. 

O sentimento de mudança interna na forma 

de agir, de atuar, bem como a possibilidade de 

continuar nesse processo de ação/reflexão/ação 

proporciona em cada um/a de nós a sensação e 

percepção de que este é um espaço de permanen-

te aprendizado e em construção, pois já dizia Pau-

lo Freire que somos seres inacabados e conscientes 

desse inacabamento (FREIRE, 1996). Dessa forma, 
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a nossa participação e atuação provocam várias re-

flexões sobre nossa militância na Rede, no MSTTR.

O que move a Rede é saber que estamos em 

permanente contato das mais variadas formas e 

que sempre é possível contar com uma mão ami-

ga, mesmo que às vezes distante fisicamente. É sa-

ber que todos e todas estamos na mesma direção, 

com os mesmos objetivos de libertar e emancipar 

os sujeitos.

A primeira luta foi de     
constituir a Rede e nos re-
conhecer como Rede, não 

só na teoria, mas na prática. 
A Rede não é só para a for-
mação. Ela deve ultrapassar 
as fronteiras da formação, 

pois existem muitos espaços 
e estes devem ser preenchi-

dos. Cada integrante da Rede 
pode fortalecer estes nós em 
cada recanto do país. Sinto-
me realmente parte da Rede, 
por mais longe geografica-

mente que eu esteja. Tenho a 
certeza de que muitos com-
panheiros/as estão atuando e 
fazendo a diferença. Vejo-me 
cuidando para que de minha 
parte e com o meu trabalho 

ela se fortaleça...

Foto: Contag
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3. QUE REDE É ESSA?

O que sustenta a Rede?

Nesse fazer que envolve mentes e corações 

na busca de uma sociedade mais justa, a Rede se 

sustenta por nós, educadores e educadoras popu-

lares, pela nossa ação, pelo compromisso que fi-

zemos com a formação, por nossa vontade, pelos 

sonhos que alimentamos, pelo desejo de alcançar 

e envolver mais pessoas. É a vontade de ver acon-

tecer mudanças nas relações de poder, nas formas 

de produzir conhecimentos, ensinar e aprender, 

em nós mesmos, tendo as bases sindicais mais pró-

ximas e organizadas com mais consciência sobre 

os seus papéis na sociedade.

A Rede é pensada e assumida pedagogica-

mente por todos nós educadores e educadoras 

populares da Enfoc, em processos diversos, que 

impulsionam a entrega, a imersão. Não há o lu-

gar onde se mergulha mais ou menos, o mergulho 

acontece de um jeito diferente e especial a cada 

lugar.

A valorização de todas e de cada pessoa des-

perta o sentimento de “sentir-se capaz”, o que re-

força ainda mais o desejo de continuar na Rede. 

O “sentir-se capaz”, decorrente de um processo 

formativo que acredita nas pessoas e na comple-

mentaridade dos conhecimentos, pressupõe “acre-

ditar no outro”, característica que marca a Rede de 

Educadores e Educadoras. 

Quando você vem para a escola e para 

a Rede, desperta em você a crença de que é 

capaz de fazer. Ser você mesmo e colocar o 

que conhece sem medo. Eu estou na Rede, 

porque de alguma maneira tenho algo a con-

tribuir.

 A Rede também permite apoio, conforto, 

confiança, respeito e segurança. Possibilidade de 

criar novos vínculos sociais, pois, ao mergulharmos 

em nossos processos e nos processos dos outros, 

também nos reencontramos com nós mesmos.

Foto: Contag
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Sintetizando

Todas essas características e elementos per-

mitem uma síntese sobre a identidade da Rede, 

fazendo, inclusive, uso de metáforas. Por vezes, 

falamos em rede de balançar, noutras em rede de 

pescar. Muitas vezes são caminhos e trilhas que le-

vam a lugares distintos, e há também a imagem dos 

rios, que deságuam no mar, misturam conhecimen-

tos, alimentam sonhos e despertam a curiosidade 

para querer aprender e ensinar.   

A abertura e capilaridade da Rede permitem 

que os educadores e educadoras populares se des-

cubram aos poucos como integrantes dela, a partir 

da sua participação. E então começa uma crescen-

te troca de saberes e de experiências que permite 

um empoderamento e vivências nos diversos es-

paços de atuação. A prática “bebe” nos princípios 

da PNF, PPP, PADRSS (diferentes em estratégia) e, 

consequentemente, da Educação Popular. A teoria 

e a prática se vinculam permanentemente. As rela-

ções entre a ação, a reflexão e a ação movimentam 

a Rede que, por sua vez, se projeta no comprome-

timento e sonhos que cada educador e educadora 

traz para a Rede.

Na construção de uma nova sociedade, so-

mos solos férteis para fazer brotar a transforma-

ção desejada. Somos uma constelação, porque, ao 

olhar uma noite estrelada, todas as estrelas estão 

lá, e cada estrela ocupa o seu espaço e tem o seu 

papel. A Rede da qual falamos é assim, cada um/a 

tem seu espaço, tem seu brilho próprio, e nela nin-

guém ofusca o  brilho nem ocupa  o espaço do 

outro.

 Estar envolvido em Rede é praticar cotidia-

namente o exercício da solidariedade, é ter dispo-

sição para cooperar, é ser companheiro e compa-

nheira. Compreender que a Rede nasce de dentro 

do Movimento Sindical e para atuar em seu favor, 

que não teria sentido existir por si só.

O papel da Rede é contribuir no conjunto de 

ações formativas desenvolvidas pelo MSTTR, dia-

logar com as diversas políticas e ser parte integran-

te do processo de consolidação do PADRSS. É ser 

vida e dar vida para a militância, demonstrar para 

todos/as a imprescindibilidade de uma atuação di-

ferenciada, que torne a prática sindical e seus re-

sultados mais próximos dos desejos dos trabalha-

dores e trabalhadoras rurais. A Rede é o lugar onde 

a gente balança nossos sonhos e utopias e pesca 

transformações. 

 Num mundo globalizado, onde o consumis-

mo ganha cada vez mais força e as pessoas são 

tratadas como objetos, quando é mais importante 

o ter do que o ser, o que se propõe é inverter esses 

valores, compor um papel estratégico e fundamen-

tal de valorizar a essência das pessoas, sua identi-

dade, seus sonhos e sua história, ser um espaço de 

construção da consciência crítica social e sindical.  

A Rede sou eu, é você, somos nós. Ela nas-

ce de dentro do Movimento e para atender suas 

necessidades;  configura-se num espaço de sociali-

zação de experiências, de reflexão sobre a prática 

e de construção coletiva, proporcionando maior 

qualidade aos processos formativos. 
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4 QUE REPERCUSSÕES A REDE PROVOCA? 

Ecoar, refletir, ressoar, retumbar, reverberar 

são esses os vários significados da palavra “reper-

cussão”, e serão estes sentidos que as próximas li-

nhas aqui escritas trarão sobre as pessoas, a socie-

dade e sobre o MSTTR.

Quando um rio corre, modifica seu caminho. 

O caminho do rio é o seu leito, é o terreno no en-

torno, e é também o traçado pelas águas emersas, 

subterrâneas e evaporadas que enveredam pelo 

solo, pelas seivas das plantas, pelos ares, pelos ani-

mais e estendem-se para muito além do rio, numa 

teia complexa. O passar de um rio repercute para 

dentro e para fora dele. Tal e qual nossa Rede.

A Rede de Educadores e Educadoras Popu-

lares da Enfoc tem repercussões complexas: sobre 

a própria Rede, sobre as pessoas, sobre o MSTTR, 

sobre as comunidades, sobre a sociedade, sobre 

os parceiros, sobre o país, sobre o mundo, sobre 

o Planeta. Não, não é exagero. É visão sistêmica. 

Muda pessoas e pessoas contribuem para mudar 

o mundo. 

Um fazer de formiguinha, com grandes e 

complexas repercussões. Tudo o que registrar-

mos aqui como Repercussões da Rede de Educa-       

dores/as da Enfoc será pouco e não refletirá a teia 

de relações que estão sendo modificadas pela atu-

ação em Rede. Mas pensando a Rede como um 

rio, seremos capazes de vislumbrar as articulações 

complexas que se desencadeiam a partir do nosso 

fazer. 

Foto: Contag
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Repercussões para 
a própria Rede

 

Ei! É a Rede que embala a criança ou a 

criança que embala a Rede? 

 Difícil de responder se tiver que escolher 

uma alternativa ou outra. Fácil, se puder escolher 

uma e outra. A Rede aconchega, ampara e susten-

ta. O sonho fica leve, fluido, ventilado. A criança 

dá impulso, coloca a Rede a balançar. O ritmo sur-

ge da Rede e da criança. Quem embala quem? 

 As trocas de saberes, de sabores, de vivên-

cias e as relações horizontais nas quais os sujeitos 

são valorizados provocam mudanças nas pessoas. 

Aumenta a autoestima, o acreditar em si mesmo e 

o sentimento de pertencimento. Muda a consciên-

cia crítica individual. As pessoas crescem, apren-

dem e ensinam. 

 Abrem-se para a mudança, percebem-se 

como sujeitos construtores de si mesmo e da his-

tória. Estabelecem relações mais solidárias com 

as pessoas e com as comunidades a partir do que 

vivenciam na prática em Rede. Mudam a própria 

vida. Portanto, a Rede provoca mudanças pessoais, 

subjetivas e diferentes de pessoa para pessoa. 

 Mudanças pessoais e também na prática pe-

dagógica que inspiram outras e aumentam a cons-

ciência crítica e o autoconhecimento das pessoas, 

da própria Rede e tornam agradáveis os processos 

educativos.

 A ação da Rede proporciona maior valoriza-

ção dos sujeitos que, na vivência do tecer a Rede, 

utilizam metodologias participativas, produzem 

conhecimento coletivamente, materiais didáticos e 

sistematizam suas aprendizagens. Todo este movi-

mento irradia e se multiplica de forma a fortalecer 

e consolidar o “jeito Rede” de fazer a militância. 

 Todo esse movimento torna a Rede VIVA. 

Em processo constante de mudança que se trans-

forma no fazer.   
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Repercussões no MSTTR

Já é possível perceber como a ação em Rede 

ecoa nas práticas de todo o Movimento Sindical. 

Em várias ações importantes, mostra o acertar da 

pisada, da atuação em Rede, que refletem na vida 

do Movimento. Atuação orgânica, prática sindical 

VIVA.

 A prática da Rede vem provocando mudan-

ças na concepção e na prática sindical, com atua-

ção mais coletiva e mais colegiada (horizontal), va-

lorizando a formação e construindo novas relações 

democráticas de poder. Vejamos alguns depoimen-

tos:

Um maior reconhecimento da repre-

sentatividade, uma mudança no jeito de fazer 

com reflexão, a mística é um jeito diferente 

de falar com maior criatividade, e nesses mo-

mentos é visto o protagonismo dos sujeitos, a 

utilização de símbolos da realidade rural (se-

mentes/instrumentos).

Não vou dizer que somos tudo que 

queremos, mas, com a formação, que tivemos 

na Rede da Enfoc a gente mudou a prática, 

nosso jeito de ser. Passamos a ouvir o outro, 

entender o jeito que ele é. Ele entende do jeito 

dele, e eu, ainda que entenda diferente, pre-

ciso primeiro ouvir, entender a sua realidade.

Sou capaz de falar da Enfoc sem preci-

sar de nenhum papel. Capaz de fazer forma-

ção em qualquer lugar e a toda hora. A gente 

nem pensa, já sai com o jeito da formação da 

Enfoc.

 A Rede da Enfoc consolida no MSTTR os 

princípios da Educação Popular, que é libertadora 

por definição, possibilitando a autonomia dos su-

jeitos, gerando reciprocidade e confiança, solida-

riedade e compromisso com o projeto de transfor-

mação. 

 É fácil perceber quando um/a educador/a 

da Rede está organizando alguma atividade do     

MSTTR, pois existe uma imagem própria, identi-

ficada no jeito de fazer a formação da Enfoc. O 

ambiente em círculo, valorização de elementos da 

cultura local e popular, das bandeiras de luta, dos 

cantos, versos e poemas.

 Outro ressoar evidente da ação da Rede é 

a maior participação de jovens e mulheres na vida 

sindical. As mulheres e a juventude engajaram-se 

nas ações de formação da Rede. Foi um fortaleci-

mento mútuo, que ampliou, qualificou e deu desta-

que às questões de gênero e geração, tão importan-

tes para a militância política. Como consequência, 

Ilustração: Contag
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temos hoje mais jovens e mulheres assumindo es-

paços políticos dentro e fora do Movimento. As 

bandeiras de luta destes dois segmentos ganharam 

mais ressonância e a ação ficou mais qualificada. 

O MSTTR percebe o diferencial político trazido 

pela Rede.

 Um outro eco que sentimos a partir da ação 

em Rede é a importância que pessoas idosas têm 

nos processos de formação, pois a valorização da 

história e da memória torna esse sujeito protagonis-

ta da produção de conhecimento, vivenciado nos 

momentos de troca de experiência, no ouvir as his-

tórias e as lições trazidas nos anos de luta.

A Rede não atua somente dentro de 

quatro paredes do Curso Estadual. Uma Rede 

pode ser você, dentro da sua secretaria, nas 

ações e atividades que você está coordenan-

do, assessorando, e utilizar a metodologia da 

ESCOLA. É você ir pra um debate e usar aque-

la metodologia. Você ser e se ver enquanto 

Rede.

 A atuação em Rede possibilita estar em mui-

tos lugares, fazer várias coisas. O exemplo disso é 

a visível contribuição que os/as integrantes da Rede 

têm dado aos coletivos de mulheres, de juventude, 

terceira idade, aos debates sobre políticas públicas 

(educação, saúde, reforma agrária), às assembleias, 

aos processos eleitorais dos sindicatos, assim como 

ao debate sobre sustentabilidade política e finan-

ceira e desdobramentos desta ação nas Regionais/

Polos Sindicais.

A Rede tem dado sentido à luta, porque 

a nossa atuação em Rede reafirma as lutas do 

MSTTR, quando a gente percebe que a for-

mação tem transformado os sujeitos, e a for-

mação tem acontecido porque existe a Rede, 

porque a Rede está balançando, e, a partir da 

atuação da Rede e dessa tranformação dos 

sujeitos, as pessoas têm feito um sindicalismo 

mais autêntico, têm se preocupado mais com 

sua prática, então a gente tem mudado o  jeito 

de fazer sindicalismo a partir da formação.

 A atuação da Rede está sujeita a conflitos, 

devido ao seu jeito horizontal de atuar. Não é fá-

cil para o Movimento Sindical compreender que 

a diversidade, se tratada de forma dialógica, pode 

romper amarras e gerar um movimento criativo 

que engrandece as pessoas e as instituições. 

 Então, esses conflitos que resultam da atua-

ção em Rede não são ruins. Ao contrário, eles per-

mitem a reflexão crítica que repercute para dentro 

da Rede e para o interior do MSTTR, pois inte-

grantes da Rede fazem parte do Movimento. Esses 

conflitos provocam diálogos e interações com mais 

liberdade e sem medo e, com isso, são portadores 

de mudanças.

 No entanto, as inquietações, angústias, con-

flitos, os problemas e as dificuldades devem ser 

elementos de constantes debates e diálogos no 

âmbito da Rede, de forma livre, pois ela apoia e 

ampara. Dessa forma, a Rede é um espaço de diá-

logo. Espaço este necessário para as reflexões que 

geram mudanças na prática (práxis), inclusive de-

mandando do MSTTR uma abertura e uma aposta 

que possibilite a atuação horizontal (em Rede), o 

que deverá repercutir no seu fortalecimento.

Quero que a Rede seja um espaço que 

interliga, não importa se é de direção, do Sin-

dicato ou Federação, para que essa Rede faça 

a diferença e uma grande movimentação”.

 Um dos caminhos para aos poucos modifi-

car a rigidez das estruturas historicamente criadas 

pelo MSTTR é uma maior aproximação com as ba-
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ses. O Movimento Sindical nasceu do trabalho de 

base, da necessidade de organizar um segmento 

trabalhador em busca de direitos, como um Mo-

vimento que se construiu com os pés no chão do 

campo, com as mãos empunhando a enxada, abri-

gado nas sombras das árvores e alimentado com 

frutos da terra.

 Nos processos de formação, os educa-      

dores/as populares da Enfoc são provocados a 

construir grupos de estudos sindicais (GES) no seu 

local de atuação comunitária. Assim a Rede vem 

conseguindo pisar no chão do campo que o Movi-

mento havia deixado de tocar. 

 Ela chegou às bases novamente, reaproxi-

mando o Sindicato das Comunidades Rurais, que 

sempre foi o sentido da ação sindical do MSTTR. A 

prática sindical a partir da Rede é mais viva, orgâ-

nica e humana.

Depois das reuniões, as pessoas têm 

participado mais e estão indo ao Sindicato 

buscando informações e mais participação 

dos jovens e mulheres. As nossas bases estão 

mais preparadas. Conscientes de nosso papel 

e representação, lutam com mais propriedade 

pelos nossos direitos e estão mais organizados 

nas comunidades e Sindicatos.

 A multiplicação dos GES e outras experi-

ências de organização nas bases, como grupo de 

jovens, mulheres, delegacias sindicais, são estimu-

lados a partir do fazer da Rede, é o novo pisar da 

militância no chão do campo, onde a vida rural 

acontece, onde de fato deve germinar a militân-

cia, para cumprir seu papel transformador na so-

ciedade. Nesse sentido, a disseminação dos GES 

contribui para manter o campo vivo, uma vez que 

alimenta a germinação de experiências tanto for-

mativas quanto produtivas e organizativas. 

 A REPERCUSSÃO da atuação em Rede tem 

promovido a valorização das pessoas e do Movi-

mento, tem criado uma identidade própria nos/as 

educadores/as populares que se constituem nos 

processos formativos da Enfoc. Centrado no espíri-

to militante, exerce um sentimento de compromisso 

forte com a luta dos trabalhadores e trabalhadoras 

rurais e com o MSTTR. Ele se dá a partir da multi-

plicação criativa com propostas emancipatórias. 

Faz a gente querer estar no Movimento, 

faz a gente se sentir Movimento, porque existe 

um refluxo da militância de desvalorização, às 

vezes de fragilidade, principalmente na atua-

ção dos diretores do MSTTR; e a atuação da 

Rede tem caminhado no sentido oposto desse 

refluxo, tem fortalecido a motivação e a cons-

trução da militância.

 Essa entrega, essa vontade de fazer mudan-

ça, de defender um projeto de sociedade alternati-

va ao capitalismo, aparece como ideia-força entre 

os educadores/as; aparece na prática sindical, na 

vontade de fazer mobilização e de animar os gru-

pos de estudos. A mudança da sociedade aparece 

lado a lado, da mudança que se quer ver no Mo-

vimento Sindical, do desejo de ver um movimento 

mais atuante, com trabalho de base, mais reivindi-

cativo, mais propositivo e mais crítico em relação à 

sua prática e em relação a esta sociedade.

 Os sentimentos, as atitudes e os princípios 

cultivados na ação da Rede despertam e oxigenam 

a militância. A alegria, o sentimento de amizade e 

de pertencimento possibilitam o sentir-se respon-

sável pelo outro e a busca pelo conhecimento. A 

ação da Rede também tem contribuído para au-

mentar a criatividade e a inovação na militância. 
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Repercussões fora do MSTTR

 Como um rio que deságua no mar, a REDE 

de Educadores e Educadoras Populares da Enfoc 

lança seu jeito de ser e fazer para fora do MSTTR, 

quando convida para colaborar instituições e es-

paços formativos, como as Universidades, os Cen-

tros de Educação Popular as Escolas de Formação e 

também com entidades internacionais de articula-

ção de experiências em Educação Popular, como o 

Conselho de Educação Popular da América Latina 

– CEAAL) e outras organizações sociais.

 Esse conjunto de instituições identificam a 

Enfoc e a sua atuação em Rede como um espaço 

fecundo da prática da Educação Popular. O atuar 

em Rede oportuniza, também, enganchar-se a ou-

tras Redes e assim, com um balançar constante, 

os/as educadores/as populares da Enfoc também 

embalam e se embalam em outras Redes, como 

o Fórum de Educação Popular (FREPOP), a Rede 

de Economia Solidária e a Rede de Agroecologia, 

Rede de Educação Cidadã, entre outras.

 O processo de sistematização é também um 

fruto do lançar das águas da Rede, pois hoje a En-

foc é filiada ao CEAAL, com o qual se permite uma 

maior integração com os movimentos que atuam 

na área da Educação Popular na América Latina. 

Esta troca de experiência fez a Enfoc e a sua Rede 

ser vista como um espaço de novos aprendizados, 

e principalmente uma inovação no jeito de se vi-

ver a Educação Popular nas comunidades rurais do 

Brasil.

 Ei, é a Rede que embala 
a criança ou a criança que 
embala a Rede? Uma em-
bala a outra. E quer saber? 
O mais importante é que a 
Rede continua balançando 

em cada canto desse país, e 
que essa história está apenas 
começando...   Nela caibo 

eu, cabe você, cabe  a  me-
nina, o menino, a garotada,  
o senhor, a senhora...  Cada  

um e cada uma.

Foto: Cleto Campos
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CONCLUSÕES: O QUE NOS DESAFIA 
E PARA ONDE QUEREMOS IR?

A Rede de Educadoras e Educadores Popula-

res da Enfoc tem desencadeado processos forma-

tivos por todo o Brasil, e vem alimentando a mili-

tância com a “mística da mudança” e a prática da 

“transformação social”. A boniteza da atuação em 

Rede vem impregnando a forma de organização do 

Movimento Sindical de tal modo que não podemos 

retroceder, é preciso mais, é necessário avançar 

mais, não temos dúvidas de que estamos trilhan-

do o caminho certo, na direção da emancipação 

dos povos trabalhadores que, gradativamente, vai 

acontecendo. 

 Mas esse caminho não é linear. Assim como 

a história do MSTTR, a Rede, em seu caminhar, 

para se fazer Rede, tem que driblar as dificuldades, 

os empecilhos. Os desafios não são poucos, esses 

vão desde a vasta dimensão territorial do país para 

acompanhar processos até a falta de autonomia fi-

nanceira para garantir recursos e gerir espaços de 

animação da Rede.

Um dos desafios para a consolidação da Rede 

é a necessidade de um chão político consolidado. 

Em outras palavras, é preciso que todo o MSTTR 

assuma a formação a partir dos princípios da PNF 

como prioridade e compreenda a Rede como parte 

fundamental para a renovação da militância e da 

retomada da formação de base. Porém, para que 

isso ocorra, é necessário que os princípios da PNF 

sejam ainda mais trabalhados no âmbito dos que 

lideram o Movimento Sindical. Na verdade, o de-

safio tem mão dupla: se por um lado é fundamental 

que a formação seja prioridade, ela só será se con-

tinuarmos firmemente trabalhando os princípios 

que orientam a atuação da Rede. Assim, podemos 

dizer que a Rede propicia as condições para que a 

Enfoc seja, cada vez mais, orgânica em relação ao 

MSTTR. 

 A Educação ou Formação que queremos 

não é qualquer educação. É Educação libertadora. 

É Educação Popular. A Rede do jeito que quere-

mos e acreditamos não é qualquer Rede. É a Rede 

da forma que desenhamos aqui neste livro. É Rede 

livre, flexível, criativa, capilarizada no chão do 

campo, com um projeto alternativo de sociedade a 

construir. É uma Rede popular, complexa e profun-

Foto: Contag
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da. Com o jeito da Educação Popular, que busca a 

emancipação dos sujeitos, quer ensinar e aprender; 

construir soluções de forma participativa. 

 Para que esses “jeitos” sejam priorizados, é 

necessário que seus princípios se consolidem no 

Movimento Sindical. É preciso que mais gente se 

junte à Rede para fazer o que estamos fazendo e 

dar suporte aos Educadores e às Educadoras Popu-

lares da Rede: oferecer suporte financeiro para que 

as ações de formação se multipliquem; dar condi-

ções para a participação em processos sistemáticos 

de Educação Continuada e de grupos de aprendi-

zagens; criar Itinerários Formativos diversos para 

que toda a base do MSTTR tenha condições de 

participar; construir coletivamente materiais peda-

gógicos e didáticos com a “nossa cara”; sistemati-

zar as experiências, aprendizagens e impactos que 

tem gerado. 

 Manter a Rede motivada e animada é outro 

desafio, e isto vem acontecendo em diversos espa-

ços, no Movimento. São muitos os espaços que têm 

tornado visível o potencial e as repercussões que a 

atuação em Rede tem gerado Brasil afora. A Rede 

tem crescido e a tendência é de manter esse cresci-

mento na medida em que os Itinerários Formativos 

e sua Multiplicação Criativa forem acontecendo. A 

Rede está se esparramando, corporificando-se nos 

Sindicatos e nas comunidades. Assim, ao mesmo 

tempo que a animação de uma Rede com ampla 

dimensão se torna um desafio, abre espaços para 

novas perspectivas.

 Quando falamos em perspectivas, consta-

tamos que a Rede já chegou à base por meio do 

Itinerário Formativo da Enfoc, animando mulheres 

e homens trabalhadores do campo a ultrapassarem 

os limites da formação das lideranças. Contudo se 

faz necessário que a Enfoc crie estratégias de fa-

zer chegar aos espaços institucionais permanentes 

de aprendizagens, sobretudo às escolas da rede 

pública, no campo, os princípios e metodologias 

desenvolvidas pela nossa Rede. É preciso incluir 

também, neste processo, os/as professores/as, dire-

tores/as e coordenadores/as que atuam nas escolas 

públicas, especialmente nas escolas rurais. Se que-

remos outra sociedade, precisamos fazer chegar o 

“nosso jeito de ser e atuar” aos espaços para além 

do Movimento, e com isso consolidar o projeto po-

lítico do MSTTR, que tem uma proposta para Edu-

cação no e do Campo. Esta é uma forma de atuar 

sobre as relações de poder vigentes.

 A Rede de Educadores e Educadoras Popu-

lares da Enfoc continuará sua jornada enfrentando 

todos os desafios que surgirem em sua caminhada, 

acreditando que é possível sonhar com um outro 

mundo possível, e que essa mudança pode come-

çar nos espaços sindicais, com direções mais atu-

antes, defendendo os trabalhadores/as e construin-

do práticas sociais que caminhem para uma nova 

sociabilidade.

 Garantir legitimidade às ações da Rede em 

todas as instâncias do MSTTR é um dos grandes 

desafios que temos como organização, pois par-

te do MSTTR valoriza a formação apenas através 

do discurso, mas, na prática, esse reconhecimento 

não acontece, e isto ocorre ainda com mais força 

em relação à Rede. A hierarquia existente no Mo-

vimento contrapõe nossa prática horizontal, e em 

alguns lugares não abrem espaços. 

 Há ainda o desafio da comunicação e arti-

culação entre os membros da Rede. Muitas vezes 

atuamos como Rede quando estamos em espaços 

comuns, especialmente nos de formação, porém, 

quando voltamos às nossas muitas atividades e ro-

tinas diárias, deixamos um pouco de lado essa ar-

ticulação e comunicação. Poderíamos trocar mais 

conhecimentos, experiências, materiais e outras 
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tantas produções que dariam maior dinamismo à 

Rede, especialmente neste momento em que es-

tamos incorporando o uso de tecnologias que 

diminuem as distâncias físicas em nossas vidas e 

atuação. Não será difícil para os Sindicatos disponi-

bilizarem instrumentos tecnológicos para suas ba-

ses e a Rede se comunicarem.

 Quanto às potencialidades, identificamos, 

com esta sistematização, o fato de que o MSTTR 

acredita e valoriza a formação. Muitas vezes temos 

de nos desconstruir como Rede, para ver e ouvir, 

construir novos olhares, cores, sabores e saberes. 

Como a base quer formação e aceita essa forma-

ção, esses desafios são superados parcialmente, 

pois entendemos que a formação é e deve ser a 

consciência crítica do MSTTR. A busca imediata 

de resultados na formação, esperada por muitos, é 

também um desafio que a Rede enfrenta. 

 Outra potencialidade são as transformações 

percebidas nos sujeitos e nos espaços onde a Rede 

atua. Há uma forma “muito própria” de fazer for-

mação e de valorizar as pessoas envolvidas. Esta 

combina a militância, a “garra”, o compromisso 

com que a Rede atua, aliados à ternura, ao amor, 

ao companheirismo, ao bem-querer que permitem 

com que as pessoas sintam-se acolhidas e se vejam 

como parte de algo maior do que sua individuali-

dade. Pode ser associado à boniteza – uma estética 

de existência que reúne acolhimento e provocação 

– e que dá grande importância à liberdade, o que é 

fundamental para a emancipação.

 Essas potencialidades transformam-se em 

perspectivas positivas, contribuem para que a for-

mação chegue com mais força à base, permitindo 

as mudanças vislumbradas.
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